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Portugal e Espanha 
unem-se 

contra a droga 
Portugal e Espanha tém, desde ontem um sistema de cooperação, quer no combate ao tráfego de droga, quer no tratamento e reinserção dos toxicómanos. O acordo que regula estas formas de cooperação foi ontem assinado, em 

Lisboa, pelo ministro português dos Negócios Estrangeiros, 
Consumo, Martinez de Orense. 

Pires de Miranda, e pelo ministro espanhol da Saúde é 
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Surto de hepatite 
numa escola 

de Lisboa 
A Associação de Pais das Crianças da Escola 

Primária do Bairro da Boavista alertou ontem o 
subdelegado de Saúde de Lisboa para um surto de 
hepatite existente neste estabelecimento que já 
afectou seis alunos. 

Segundo um dos membros da Associação, 
existem pelo menos mais dois casos de doença 
não confirmada por análises. 

O primeiro caso de hepatite verificou-se em 
Dezembro do ano passado. 

Também a directora da Escola contirmou 
aquele número de casos e acrescentou que eles 
têm sido detectados pelas faltas dos alunos. 

«Neste momento estão a taltar alguns, mas 
não sabemos as causas» — disse. 

A directora acrescentou estarem a ser toma- 
das medidas de higiene e prevenção. 

  

Judiciária 
de Aveiro 

captura 

traficantes 
A Polícia Judiciária de Aveiro enviou ao 

Tribunal de Instrução Criminal desta cidade, 
um processo à ordem do qual se encontram 
presos dois indivíduos. 

Os suspeitos, de idades compreendidas 
entre os 22 e 28 anos são indicados como 
traficantes de estupefacientes. 

Foram ainda apreendidos dois veículos 
automoveis que terão servido para o trans- 
porte de haxixe. 

Esta polícia deteve ainda um indivíduo, de 
cerca de 20 anos, presumível autor de vários 
furtos em veículos. 

O processo usado pelo larápio para atingir 
Os seus intentos causava danos consideráveis 
nos automóveis. 

Foi ainda possível recuperar alguns dos 
objectos furtados, tendo a prisão sido con- 
firmada judicialmente.     

  

é 
Fo PAULO — Inundações do Estado de S, Paulo causadas por intensas  chuvadas, das quais 

  

Ovos moles: 

resultaram 16 mortos, 20 desaparecidos e 3.000 desalojados. 

um doce conventual 
transformado 

em «ex libris» de Aveiro 

  
Quem passar por Aveiro e não comer 

ovos moles sente-se, seguramente, como 
quem «vai a Roma e não vê o Papa-. 
Sendo eles um doce tipico da nossa cidade, 
quisemos dedicar-nos ao estudo da sua 
origem, situação actual e ameaças que 
pairam sobre a sua preservação. 

Como tudo quanto e digno de valor me- 
rece ser preservado, e sendo os ovos moles, 
indubitavelmente, uma caracteristica tradi- 
cional «muito nossa», esta nas nossas mãos 
contribuir para a preservação dum elemento 
vital da doçaria regional aveirense e tactor 
essencial de identidade do nosso povo. 

Desde a sua origem monástica àos 
nossos dias, num percurso de dois seculos, 
«poucas moditicações- toram introduzidas 
na receita original. 

O segredo, contudo, continua no reino 
fechado de um circulo limitado de pessoas, 
em numero suficiente para permitir a con- 
Unuidade do tabrico dos ovos moles, se- 
gundo dita a tradição. 

Aos ovos moles, as suas particularida- 
des de tabrico misteriosas e seculares qui- 
semos dedicar um trabalho, publicado na 
pagina 4 deste Jornal.   

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

(Cont. na página 7) 

      
NESTA EDIÇÃO 

Hospital de Aveiro 
atinge máximo 

de entradas 
LER NA PAGINA 3 

  

Aeroportos portugueses 

batem recordes 
LER NA PAGINA 7 

Golpe falhado 

nas Filipinas 
LER NA PAGINA 9 

I Descida da Ria de Aveiro 

é propósito 
do Clube dos Galitos 

LER NA PAGINA 10 

    

  

   

                

   

  

PARIS — Um sugestivo 
modelo apresentado 
no recente desfile de 
Alta Costura para a 
Primavera/Verão de 1987, 
levado a efeito na 
capital francesa. Desta vez, 
a assinatura pres- 

tígiosa de Christian Dior. 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveirou 
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CETA: luzes do passado 

AVEIRO 

  

iluminarao o futuro 
No próximo dia 31 de Janeiro vão efectuar-se 

as eleições para os Corpos Gerentes do Círculo 

Experimental de Teatro de Aveiro, que o orien- 
tarão no biénio 87-88. Aproveitando o importante 
momento que vive a colectividade colocâmos 
algumas questões ao actual presidente da Direc- 
ção, Antônio Regala. Questoes que julgamos do 
interesse público pois a CETA é das mais activas 

colectividades de Aveiro no campo cultural. 
Antônio Regala começou por narrar, em 

traços largos, a origem do CETA: 
— «Como é sabido, o CETA vai fazer 28 

anos brevemente... Nasceu da vontade de 
alguns aveirenses em fazer teatro, aveirenses 
esses que colaboravam no suplemento juvenil 
do Litoral. E foi aí que lançaram um repto a 
quem quisesse fazer teatro. Apareceram 
algumas pessoas e assim surgiu o CETA. 

Elaboraram-se então duas encenações, 
que não foram à cena no dia previsto, pois a 
apresentação era feita por Mário Sacramento, 
daí que a PIDE %s proibisse e a estreia fosse 
adiada. - 

O CETA surgiu, assim, para o teatro, 
embora desenvolva trabalho noutros campos: 
noutras actividades culturais, colóquios, pas- 
sagem de filmes, etc.». 

Avançando no tempo chegamos aos dois 
últimos anos, à Direcção cessante, e foi sobre a 
actividade nete periodo que questionámos An- 
tônio Regala; 

— «Bom, levámos à cena algumas peças, 
entre as quais cito, Histórias de Aquim (Nor- 
berto Avila), Médico à Força (Moliére), e 
Trastes, Cascos e Companhia Limitada (Co- 
lectivo). Trouxemos à nossa cidade grupos 
estrangeiros, um brasileiro, outro francês e 
um cubano. 

O CETA promoveu ainda uma exposição 
de pintura de Arte Jovem, integrada no Ano 
Internacional da Juventude; realizou coló- 
quios sobre teatro e, quero destacar, o tra- 
balho desenvolvido para a infância. Saliento 
ainda que toda a nossa actividade não tem 
qualquer fim lucrativo». 

Alcançaram os objectivos a que se propu- 
nham, durante este biênio? 

— «Consideramos o trabalho positivo, 

OS CENÁRIOS E OS PAINÉIS “ 

embora não tenhamos atingido todos os nossos 
objectivos. Contudo, o CETA cresceu quan- 
titativa e qualitativamente. Isso foi possível 
com a realização de um curso de teatro, que 
demorou vários meses. Jamais tinha visto 
tanta gente a trabalhar no CETA! Voltamos 
agora a ser convidados para alguns sítios que 
nos haviam esquecido, por outras palavras, 
recuperámos o nosso prestígio. Entre os pro- 
pósitos que não conseguimos atingir de todo 
contam-se a orgânica interna e a divulgação 
das actividades, que, de facto, não foi a 
melhor». 

Propõe-se então a continuar a actual Direc- 
ção, já que realizou trabalho de base? 

— «Não, esta Direcção não continuará à 
frente do CETA. A nova Direcção, creio eu, 
receberá uma boa herança. Por outro lado, 
terá de procurar solucionar o grande pro- 
blema do CETA: a falta de um novo espaço. A 
nossa sede é já insuficiente para toda a 
actividade que desenvolvemos, para as pes- 
soas que movimentamos. Não temos também 
condições financeiras e teremos de procurar 
ajuda junto de entidades oficiais». 

Quando se tala do CE i A. surge uma questão 
polémica: terão fundamento as conotações 
pohiticas que atribuem ao CETA? 

— «Realmente, acusam muitas vezes o 
CETA de ter fins políticos e partidários. Toda 
esta questão surgiu com o abandono de certas 
pessoas que não estavam de acordo com a 
entrada de novos elementos, por sentirem 
fugir a liderança dentro da colectividade. 
Encontraram, como melhor maneira de nos 
atacar, inventar factos políticos, tão do agrado 
dos caçadores de escândalos. Infelizmente, 
têm encontrado eco num meio como é Aveiro. 
O CETA não está ligado a nenhum partido, 
ném tem fins políticos! Convido qualquer 
pessoa que queira experimentar a conotação 
política do CETA a vir trabalhar connosco e, 
depois, tirar honestamente as suas conclusões, 
em vez de acreditar em boatos que têm como 
fim enfraquecer ainda mais o panorama 
cultural de Aveiro». 

Sabemos que para fazer teatro é necessário 
uma certa disponibilidade económica. Onde a 

As Regiões e as Províncias 
Seria fácil, a régua e esquadro, traçar os 

limites das Regiões. Mas, em primeiro lugar, só 
se entende que uma região seja uma Região, 
dentro do quadro para que a CEE aponta, quando 

a Região, — sem atentado à unidade nacional e 

sem prejuizo da intercoordenação a nível das 
regiões entre si, — se baste a si própria. Isto é, só 
se entende que se proponha uma Região quando 
esta tor capaz de subsistir, sem estar à espera das 

outras, ou seja, da contribuição dos outros 

cidadãos. 
O Pais poderá ter mais que a Região Norte, a 

Região Centro, uma Região Tejo, uma Região 
Alentejana e a Região do Algarve? 

Tras-os-Montes será um Reino Maravilhoso. 

Mas Trás-os-Montes podera constituir uma 

unidade regional, — independentemente de ser 
Trás-os-Montes e Alto Douro como Provincia, 
— sem, ao nivel da região, vir até ao Litoral 
Entre-Douro e Minho? Independentemente de 
haver trés Provincias distintas, logo abaixo, — 
Beira Litoral, Beira Alta e Beira Baixa, — não 

seria proveitoso para todas e para o Pais que 
tossem apenas uma Região? A Estremadura não 

poderia alargar-se ao longo do Vale Sul do Tejoe 
enquadrar Portalegre e Elvas? O Alentejo-Região 
não poderá começar no Sul do Sado, enqua- 

drando, como Região o Alto Alentejo da «Grande 

Cidade de Evora», como dizem'os alentejanos, e 

Beja? O Algarve não quer e não pode, ele só, 
constituir-se uma Região? 

Teriamos, assim, cinco Regiões com certa 
auto-suficiência. Teramos, assim cinco Regiões 
com amplitude de acção e potencialidades 
econômicas a explorar. Isto, claro, independen- 
temente de o Ribatejo conservar o seu nome 
como entidade provincial, seus touros e tentas, 
seu tandango; e Portalegre o seu português sem 
accent; e Elvas se considerar orgulhosa de ter 
Badajoz a vista. Isto, claro, sem prejuizo de 
Aveiro ser o desaguar de um vasto hinterland, 
(Espanha incluida), ter a Ria que encantou 
Almada Negreiros, ter as riquezas agncolas e 
industriais que tem; Coimbra ter uma Univer- 
sidade famosa em todo o Mundo e os seus fados; 
Viseu se gabar de ser terra alta da Lusitânia; a 
Guarda ter a dita de haver dado a D. Sancho | 
inspiração para uma das mais belas paralelisticas 
portuguesas; Castelo Branco ser Cidade como 
diz a cantiga. Isto, sem que, pelo facto de para lá 
do Marão mandarem os que la estão, deixar de ser 
lindo o Cávado, vir passear ao Porto, ir à Agonia 

no Minho, apanhar trutas no Vez, avistar 
Espanha de Caminha ou de Valença, de Monção, 
ou de Melgaço, de subir ao Bom Jesus e ao 
Sameiro. O Algarve, então, sim, ele só, no 
corridinho e topless, no corridinho e nas suecas 
aos Sol, com tigos e amêndoas, chaminés ren- 

  

encontra o CETA? 
— «Através de subsídios, das mais diver- 

sas entidades: da CMA; Governo Civil; Juntas 
de Freguesia, e quero destacar o apoio da Vera 
Cruz; FAOJ. E também em espectáculos de 
Natal». 

Aprotundando o tema, existe algum dife- 

rendo entre o CETA e o TIA na questão dos 

subsídios? 
— «Não sabemos se há alguma diferença 

nos subsídios atribuídos ao CETA e ao TIA, se 
existe isso é mau... Pensamos que os subsídios 
devem ser atribuídos com honestidade a quem 
mais trabalha. Como nós nos consideramos 
neste momento, infelizmente, o único grupo 

que faz algo pelo teatro em Aveiro, uma 
política de subsídios honesta deve beneficiar o 
CETA, mais do que a outro grupo que não 
mantenha actividade regular. Se tal não se 
passa é porque algo vai mal na política de 

subsídios deste País...» 
Como vê, neste momento, o panorama teatral 

em Aveiro? 
— «O teatro em Aveiro tem um público... 

de certo modo exigente. E reivindicamos para 
nós a formação teatral desse público, ao longo 
da nossa existência. Porém, temos consciência 
ue alguns sectores do público, a quem seria 

util ir ao teatro, não o faz. 
Em termos de grupos, existem três na 

nossa cidade. O CETA, o primeiro a surgir, 
ocupa a área do teatro amador, embora não 
exclua a possibilidade do profissionalismo. 
Profissionalismo que não é solução para o 
teatro em Portugal, pois a política cultural do 
Pais é deveras pobre. Existe também o 
GRETUA, de teatro universitário. Por fim, o 
TIA, que preenche a área do profissionalis- 
mo». 

Quer deixar uma última mensagem? 
— «Sim, desejo as maiores felicidades à 

próxima Direcção, seja ela qual for. Desejo 
ainda que o CETA seja cada vez mais um 
grupo de Aveiro a impor-se no panorama 
teatral do País». 

Nem tudo vai mal na difusão do teatro na 
nossa cidade. Muito se deve ao CETA, mas 
muito mais se espera do CETA. 

Esta foi a entrevista possivel com António 
Regala, o presidente que deixa as luzes acesas... 
O espectáculo prossegue dentro de momentos. 

A.N.J. 

  

— José de Melo 

  

dadas e Carnaval de Loulé. Uma coisa nada deve 
ter com a outra: à Província é uma entidade 
etnico-tolclórico-antropológico-cultural; uma 
Região deve ser uma realidade económica e 
politicamente um desafio permanente aos peral- 
tas e sécias do Terreiro do Paço, e aos bebe- 
-leitinho lisboetas, que morreriam se Aveiro lhes 
cortasse o leite e a CEE techasse a torneira. 

Partes administrativas, o Município, o Dis- 
trito, a Região, — esta integrando uma realidade 
económica, cultural & política, com sua auto- 
nomia; a Provincia, as Províncias, — entidades 
tradicionais respeitáveis, até na medida em que 
um Ribatejano não quererá nunca ser outra coisa 
senão Ribatejano. como um Transmontano só 
podera ser Transmontano, isto para apontarmos 
dois dos casos mais típicos, mais específicos, 
adentro do universo considerado. 

Dir-nos-ão que o problema será o da capital 
de cada Região. Mas se isso é assim, então eu 
calo-me. Não vejo que possa ser capital senão a 
cidade potencialmente e/ou realmente mais forte 
e mais rica em vários sentidos, sem se esquecer o 
economico, a menos que se pretenda a menos 
rica, para que se desenvolva, ou a mais central em 
relação ao todo. Por tavor, não brinquem con- 
nosco: uma Região, ou tem autonomia bastante, 
em todos sentidos, — sem prejuizo da unidade do 
Estado e da intercomplementaridade, — ou não é 
nada; não faz sentido que uma Região o queira ser 
só para promover uma cidade ou que não se 
importe de o ser para andar de saco na mão a pedir 
esmola a quem passa e àqueles que estão longe. 
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Obras a concurso na zona de Aveiro 
A Secretaria de Estado das Vias de Comuni- 

cação, através da Direcção os Serviços de Pontes 

da Junta Autónoma de Estradas, abriu concurso 
público no âmbito da Comunidade Económica 

Europeia, para a empreitada de construção do 

lanço entre Aveiro e Albergaria da Estrada 

Nacional N.º 16, numa extensão aproximada de 

de 15 500 metros. A base de licitação é de dois 
milhões e quinhentos mil escudos. 

Os Serviços Municipalizados da Câmara 
Municipal de Santa Maria da Feira abriram 
concurso público para a arrematação da emprei- 

tada de construção do reservatório R45 e do 

fornecimento e montagem do equipamento de 

bombagem da rede de Lourosa. À base de lici- 

tação é de 40 000 000500. 
Os: Serviços Municipalizados da Câmara 

Municipal de Santa Maria da Feira abriram, 

igualmente, concurso público para a arrematação 
da empreitada de construção do reservatório R51, 
em São João de Ver, Santa Maria da Feira. A 
base de licitação é de 26 000 000$00. 

A Direcção dos Serviços. de Pontes abriu 
concurso público internacional, no ambito da 
Comunidade Económica Europeia, referente a 
arrematação da empreitada de «EN 16/1P5- 
-construção do lanço entre Aveiro e Albergaria», 
no distrito de Aveiro. Os nós rodoviários são em 
número de três, designados por nós de Angeja, da 
Esgueira e das Piramides (junto ao canal do 
mesmo nome). A base de licitação é de 

2 500 000 000800. 

A Camara Municipal de Santa Maria da 
Feira abriu concurso público para a arrematação 
das seguintes empreitadas: 

— Construção do reservatório R45 e fome- 
cimento e montagem do equipamento de bom- 
bagem da rede de Lourosa. A base de licitação é 
de 40 000 000500 (sem IVA). 

— Construção do reservatório R$L, em S. 
João de Ver, Santa Maria da Feira. base de 
licitação e de 26 000 000500, sem inclusão do 
IVA 

QUARTA-FEIRA, 28 DE JANEIRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

Núcleo 
de Estudos 

Aveirenses 
As suas origens 

Por escritura firmada na Secretaria Notarial 
de Aveiro, a 4 de Julho de 1979, foi constituída 
uma instituição de carácter cívico, tendo como 
tinalidades a defesa, valorização, inventariação e 
o «fenômeno do património cultural, económico, 

urbanístico. natural e turístico da região avei- 

rense» — pode ler-se nos estatutos então fir- 
mados — «e, por suas actividades, estudos e 
correlativa informação, a promoção individual e 

social dos povos aborgenes ou incolas desta 

região» — continua. 

Propunha-se ainda o Núcleo a proceder a 
«prospecção, dinamização e estudos nos 
dominios arqueológico, antropológico, geolo- 
gico, histórico, sociológico, geográfico, ecolo- 
gico, etnográfico e etnológico, artístico, econó- 
mico e demais relacionados» — referem ainda os 
estatutos. 

O dr. Alberto Souto, aquando da sua estadia 
na Camara Municipal de Aveiro, como presi- 
dente, pensou na criação de um Instituto de 
Estudos Aveirenses a que daria o nome de 

«Instituto Alavário», mas a concretização da 

ideia não toi possivel. por um lado porque na 
altura cra pequeno o número de estudiosos 
aveirenses, e por outro lado registaram-se algu- 
mas incompatibilidades entre os intelectuais da 
altura. 

Numa das sessões camarárias o então pre- 
sidente dr. Alberto Souto apresentou uma pro- 
posta no sentido de se vir a criar uma instituição 
que se dedicasse ao estudo, documentação é 
arquivo de conhecimentos do distrito de Aveiro, 

Ja depois da morte de Alberto Souto o Exe- 
cutivo camarario posterior deligenciou para que à 
Comissão de Cultura Municipal viesse a criar um 
departamento com vista a por em prática o que 
havia sido proposto. 

Mas a então Comissão Municipal de Cultura 
que apenas tinha carácter consultivo, e as suas 
atribuições não podiam ultrapassar as tronteiras 
do distrito, nada chegou a tazer. 

O dr. David Cristo na sequência de todo este 
processo veio mais tarde, em 1979, a ser um dos 
fundadores do Núcleo de Estudos Aveirenses que 
pretendia a detesa, valorização do património 
cultural, económico e turistico do distrito de, 
Aveiro e a promoção individual e social dos 
povos que ai nasceram e habitam, não pretens 
dendo no entanto dissociá-lo do contexto 
nacional. 

Para que os fins se pudessem atingir pres 
conizou-se a realização de estudos arqueológi- 
cos, históricos, geológicos, sociológicos, ecos 
nomicos e outros que se encontrem de alguma 
maneira relacionado com as terras aveirenses. 

O Instituto promoveria varias acções, cons 
terências. palestras, colóquios, cursos, seminás 
rios, intercambios culturais, sessões de cinema. 
visitas de estudo, prospecções arqueológicas. 
estudos ecologicos. 

Previa ainda recolha e exposições bibliogra- 
ticas, biograficas, de arte, argeológicas, arte 
sanal e a realização de concertos, reedição 
textos, todo um conjunto de acções que con 
tribuisse para seguir o previsto. 

Mas ainda antes de ser constituido o Núcleo, 
os estatutos toram feitos, assim como uma 
minuta, na altura necessaria, pois, a acção 
passava-se em 1970, e era necessário tazer à 
entrega de um documento no Govemo Civil, € 
chegou a ser assinado por 30 individualidades do 
distrito. 

Foi pois, como acima referimos, em 79, nove 
anos depois que se veio a constituir o Núcleo de 
Estudos Aveirenses, que viria a ter uma sede nos 
anexos da Igreja da Misericórdia, que ai 
vieram a ser restaurados, pois anteriorment” 
haviam servido para instalar uma escola e to! 
necessário restituir-lhe a traça original. 

Mais tarde essas mesmas instalações pass” 
ram para outra entidade que veio a ocupá-las & 
em 79 e que o Núcleo ai se instalaria. 

Uma grande parte dos subscritores do antigê 
projecto apoiou este novo projecto, projecto esse 
que toi ja feito a pensar num eventual processo 
regionalização, prevendo assim uma área den” 
minada «Aveirense», mas que poderá incluí 
outra região que venha a ser constituida adm” 
nistrativamente, desde que inclua a zona aver 
rense. 

A. Macedo 

    

 



  

  

O projecto da zona-piloto, pode ser 
generalizado a todo o Baixo Vouga Lagunar, 
segundo afirmação do Director Regional de 
Agricultura da Beira Litoral. 

Para o engenheiro Carlos Maia, na área da 
zona-piloto, «os agricultores podem comprovar a 
eficiência do sistema de drenagem e defesa que 
está previsto para ser usado em todo o Baixo 
Vouga Lagunar». 

No período compreendido entre 1977-1981, 
foi beneficiada uma área com cerca de 1.000 ha, 
através do reforço do sistema tradicional de 
drenagem dos campos, por meio da escavação 
mecânica do seu leito, de forma a permitir um 
acrescimo sensivel da sua secção de vazão, e, por 

outro lado, aproveitar o produto dos dragados 
para à construção de caminhos sobreelevados, 
ematerro, para acessos aos campos, contrastando 
com o sistema tradicional, em que existiam 
caminhos fundos, a uma cota inferior à dos 
campos marginais. ; 

A par dessas obras, num projecto cujo or- 
çamento rondou os Il mil contos, foram 
construídas e reforçadas as motas de defesa 
contra a invasão das águas salgadas e diversas 
obras de arte. 

Nesse domínio os trabalhos realizados podem 
ser sintetizados no seguinte quadro: 

Area beneficiada, 1.000 hectares. 
Caminhos, 22.500 metros. 
Motas de defesa da salgada, 17.700 metros. 
Valas, 19.500 metros. 
Pontoes, 5. 
Aquedutos comporta, 1. 

Tomadas de água, 8 (sendo uma dupla). 
Alargamento de 3 pontões. 
Os resultados obtidos abriram novas perspec- 

tivas para toda a região do Baixo Vouga Lagunar, 
atendendo aos resultados obtidos a nivel de 
produtividade das culturas que, como no caso do 
milho regional, passou de 2.800 kg/ha para 3.400 
kg/ha. 

A ESTRUTURA FUNDIÁRIA 
CONDICIONA O DESENVOLVIMENTO 

A maior parte dos projectos agrícolas, da 
região do Vouga, estão condicionados pela 
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Vamosestabelecer | 
uma ligação mais estreita 
com os agricultores 

estrutura fundiária, que assenta numa exploração 
extremamente parcelada e dispersa, cuja área 
total se situa, em geral, abaixo dos 4 hectares» — 
segundo a opinião de Carlos Maia. 

Para aquele técnico este problema é tanto 
maior quanto «um dos objectivos comunitários, é 
assegurar ao agricultor um nível de vida equi- 
parado ao dos outros sectores de actividade», 
sendo evidente que «um agricultor que tenha uma 
propriedade muito pequena não consegue tirar 
muito rendimento dessa terra, a não ser através de 
estufas, de cultura forçada». 

Percentualmente, a estrutura fundiária do 
Baixo Vouga pode ser analisada pelo seguinte 
quadro: 

Distribuição das explorações por concelho, 
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AGUEDA .......... 75,95/15,20] 5,27 |3,58 
ALB.-A-VELHA ...) 75,51]17,81] 4,86 | 1,82 
AVEIRO ..- 177,43/17,39] 4,05 | 1,13 
ESTARREI. 175.61/18,56] 4,55 | 1.28 
ILHAVO .. 90,56] 7,93] 1,05 [0,46 
MURTOSA 159,60/27,26] 9,54 | 3,60 
OL. BAIRRO.........)71.31)22,99] 4,88 |0,82 
OVAR... 173,63/20,57] 4,44 | 1.36 
VAGOS . 173,08/22,68] 3,60 [0,64 
TOTAL... 75,65/18,25] 4,45 | 1.65       

Esta pulverização da propriedade coloca os 
agricultores perante a dificuldade de obterem 
crédito, porque a política de atribuição de crédito 
deve basear-se numa análise de custos e bene- 
fícios da exploração na situação de sem inves- 
timentó e com investimento, devendo a explo- 
ração agricola gerar fundos suficientes para 
assegurar a amortização do investimento pre- 
visto, o que se torna francamente difícil na maior 
parte das propriedades devido às suas diminutas 
dimensões, panorama que abrange mais de 23 mil 
propriedades, num total de 30.412. 

  

pes 

Convocada por um grupo de «irmãos», 
reuniu a Assembleia da Santa Casa da Mise- 
ricórdia em sessão extraordinária, com um único 
ponto a integrar a Ordem dos Trabalhos: comu- 
nicado da comissão do cortejo de Newark (USA), 
publicado na imprensa concelhia. 

De acordo com este comunicado, esta comis- 
sao que esta ligada à União Beneficente de 
Newark deliberou «cortar com toda e qualquer 
actividade a tavor da Santa Casa da Misericórdia 
da Murtosa». 

Esta deliberação prende-se com o facto de a 
mesa desta instituição ter aprovado. fazer-se 
representar, no cortejo realizado naquela cidade 
americana em Outubro do ano passado, pelo seu 
provedor e não por um funcionário como dese- 
Java a reterida comissão. 

Perante o problema levantado, truto mais 
duma contusão, falta de diálogo e entendimento 
Teciproco, pretenderam os promotores da As- 
sembleia obter os esclarecimentos necessários na 
salvaguarda dos interesses da Santa Casa. Assim 
aconteceu por parte dos numerosos «irmãos» que 
Estiveram presentes, tendo no final sido aprovado 
uma proposta que dá plenos poderes à mesa 
administrativa para encetar os mecanismos 
adequados para que seja ultrapassado este di- 
terendo e que passam pela sensibilização de 
murtoseiros radicados em Newark que procu- 
rarão junto daquela comissão resolvero problema 
num clima de diálogo, independentemente dos 
esforços que a mesa irá desenvolver junto da 
Própria União Beneticente. 

Refira-se que, no ano passado, a Misericórdia 
da Murtosa homenageou publicamente esta as- 
Sociação de beneficência formada por emigrantes 
da Murtosa que muito têm contribuido para tudo 
que diga respeito a instituições que visam o bem 
comum da sua terra. 

    
| VERBAS | PARA AS JUNTAS DE FREGUESIA 

De acordo com o orçamento para 0 ano em 
curso, a Câmara Municipal da Murtosa delibe- 

NOTÍCIAS DA MURTOSA 

Assemblei
a Geral 

da Santa Casa 

— 

rou, na sua última reuniao, colocar à disposição 
das Juntas de Freguesia do concelho as verbas a 
que tem direito. Com base nos critérios legais que 
presidem. a esta distribuição, a freguesia do 
Bunheiro irá receber 1.751 contos, a do Monte 
621, a da Murtosa 1.641 e a da Torreira 1.734. 
Pretende assim a edilidade murtoseira propor- 
cionar a estas autarquias locais os meios ne- 
cessarios para que, quanto antes, elas possam dar 
cumprimento aos seus planos de actividade. 

SINALIZAÇÃO NUMA NOVA RUA 

A nova artéria construida no prolongamento 
da Avenida do Emigrante e que veio desviar o 
trânsito do centro da vila para quem se dirige para 
o norte da Ponte da Varela ou para a Praia da 
Torreira, vai beneficiar de marcos de protecção 
luminosos do lado poente dado o perigo que cons- 
titui uma vala de escoamento de aguas existentes 
ao longo da mesma, tace à natureza dos terrenos. 
Para além disto, vão ser marcadas as margens 
dessa estrada, bem como a sua parte central, tudo 
se conjugando ainda para que brevemente a EDP 
a ilumine ao longo de toda a sua extensão. 

ARMAZÉNS GERAIS 

E cada vez maior o parque automóvel da 
Camara Municipal, dentro de pouco tempo au- 
mentado com um novo autocarro e uma viatura de 
carga ate 3.500 kg. Não admira, pois, que as 
actuais instalações que integram os armazéns 
gerais ja sejam exiguas, pelo que o vereador do 
sector das obras desta autarquias chamou a aten- 
ção do Executivo, em recente reunião para a 
necessidade de se proceder à construção dum 
novo espaço coberto reservado à recolha dessas 
viaturas, tanto mais que, durante a noite, já 
algumas ficam a descoberto. 

Ponderado o assunto, a deliberação tomada 
aponta para que o Gabinete Técnico da Câmara 
encontre a melhor solução para o problema e 
excute as obras necessárias. 

AVEIRO a 

— palavras 

do eng.º Carlos Maia, 
director da DRA 
da Beira Litoral 

Para enfrentar este quadro a Direcção 
Regional de Agricultura da Beira Litoral vai 
intensificar a criação de associações de 
agricultores, cooperativos e cursos de formação 
profissional, no sentido de garantir as condições 
necessárias para 0 acesso aos diversos programas 
de ajuda ao desenvolvimento da agricultura, 
previstos pela Comunidade Económica Euro- 
peia. 

  

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no serviço de urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes de viação: 

De um acidente ocorrido em Ílhavo, ficou internado, 
Jorge Figueiredo Andrade, de 27 anos, casado, car- 
pinteiro, residente na Figueirá da Foz; e de um acidente 
ocorrido na estrada de Salgueiro, recebeu tratamento e 
pôde regressar à sua residência, Manuel Ferreira Silva, 
de 26 anos, casado, pedreiro, residente em Amoreira da 
Gandara-Aradas. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele serviço de urgên- 
cias, vítimas de acidentes de trabalho, tendo regressado 
às suas residências depois de assistidos: 

Luís Filipe Ferreira Sousa, de 22 anos, marceneiro, 
residente na Quinta do Gato; Vítor Manuel Pereira 
Teixeira, de 15 anos, residente em Esgueira; Joaquim 
António Borges Neves, de 23 anos, casado, operário, 
residente em Ovar; Francisco Gonçalves Maio, de 50 
anos, casado, operário fabril, residente na Quinta do 
Gato; e Manuel Abílio Rocha Marinho, de 29 anos, 
casado, serralheiro, residente em Quca-Vagos. 

  
  

Hospital de Aveiro 
atinge máximo de entradas 

O Centro Hospitalar de Aveiro Sul atingiu no 
passado dia 26 0 seu máximo de entradas nos seus 
serviços, mais precisamente 281 entradas, para 
todos os serviços. 

O seu recorde estava em 270, que apenas havia 
atingido uma vez, contra os 240 aproximadamente 
que habitualmente davam entrada naqueles serviços.   

PELA PSP 
     

AVEIRO 

FURTO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Manuel Rodrigues Breda, residente em S. Bemardo, 
Aveiro, comunicou à PSP que na noite de 25 para 26 do 
corrente mês, desconhecidos se introduziram no 
interior de um armazém de materiais de construção do 

qual é proprietário. 
O armazém, que se situa também em S. Bernardo, 

ficou com menos 3.333 metros de cabo de váris marcas, 
90 kg de cobre, 9 caldeiras de cilindro e outros materiais 
num valor global de 696.825$00. 

ESCRITÓRIO «VISITADO» 
POR DESCONHECIDOS 

Jaime Francisco Nogueira Ferrão de Figueiredo, 
«sesidente em Aveiro, comunicou à PSP que desconhe- 

cidos, na noite de 25 para 26 do corrente mês se 

introduziram no interior dos escritórios da empresa 
Betão Liz. 

Os larápios entraram por uma janela, que para 0 
efeito arrombaram e furtaram cerca de 2 contos em 
dinheiro e artigos no valor de 3 mil escudos. 

ESPINHO 
OBRAS ASSALTADAS 

Foi comunicado à PSP por Vitor Manuel Pinho 
Resende, residente em Válega, Ovar, que desconheci- 
dos lhe furtaram do interior de um barraco de umas 
obras em construção várias ferramentas e 8 sacos de 
cimento no valor de 19.200800. 

S. JOÃO DA MADEIRA 
VEICULO ASSALTADO 

Maria José Freitas Lopes, residente em S. João da 
Madeira, comunicou à PSP que desconhecidos furtaram 
do interior do seu veículo, que se encontrava esta- 
cionado na via pública, vários artigos de vestuário no 
valor de 38 contos, 

Acidentes de viação 

A Polícia de Segurança Pública do distrito registou 
na sua área de actuação, nas 24 horas compreendidas 
entre as 12 horas do dia 26 e as 12 do dia de ontem, 6 
acidentes de viação. 

Destes acidentes resultaram 4 feridos, 3 dos quais 
em estado grave. 

  

    

EM ÍLHAVO 

  

Acidente de motorizada 

provoca ferido 

De um acidente de viação ocor;ido ontem em Ílhavo 
resultou um ferido que ficou internado no Hospital de 
Aveiro com uma perna partida. 

Com efeito, Mat “al Jorge dos Santos seguia de 
motorizada com um passageiro, Jorge Figueiredo 
Andrade, que ficou ferido, ambos residentes em 
Bonsucesso, Tocha, viria a embater numa carrinha. 

À carrinha era pertença de Armando André Criolo, de 
22 anos e residente em Moitinhos, Ílhavo. 

Os Bombeiros Voluntários de Ílhavo transportaram 
O ferido e a PSP de ilhavo tomou conta da ocorrência. 

Banda do Cidadao: 

acampamento 

em Esmoriz 
Em recente reunião da Comissão Organiza- 

dora do Acampamento Internacional dos Opera- 
dores Radio da Banda do Cidadão, realizada em 
Agueda, toi decidido que o referido acampa- 
mento se realizará, tal como tem vindo a acon- 
tecer em anos anteriores, na Mata Nacional de 
Esmoriz-Praia, durante o mes de Agosto. 

A organização conta com o apoio da Junta de 
Freguesia de Esmoriz, Camara Municipal de 
Ovar, Direcção dos Serviços Florestais, Direc- 
ção-Geral de Turismo, GNR e de muitas em- 
presas comerciais e industriais. 

Nas palavras dos seus promotores, «trata-se 
de uma grande jornada de turismo internacional 
de inegável interesse para a região e parao-Pais». 

    

Jovens apoiam 
a manifestação 
de 31 de Janeiro 

O Departamento da Juventude da União de 
Sindicatos de Aveiro, reunido no passado dia 22 
decidiu manifestar o seu apoio à manifestação do dia 
37 de Janeiro, por considerar que esta vem dar voz 
«ao crescente descontentamento dos jovens do 
distrito de Aveiro provocado pela contínua degra- 
dação das suas condições de vida, estudo e 

trabalho». e 

«Encontro Distrital 

da Mulher» 

será a 22 de Março 

O Departamento das Mulheres da União de 
Sindicatos de Aveiro e a Direcção Distrital de Aveiro 
do Movimento Democrático das Mulheres decidiram 
em recente reunião convocar um «Encontro Distrital 
das Mulheres», para o próximo dia 22 de Março. Os 
temas concretos para este «encontro»; bem como o 
local da sua realização, serão definidos posterior- 
mente. 

Movimento na lota de Aveiro 

O movimento da lota de Aveiro no dia de ontem 
foi apenas preenchido com a descarga de um barco. 

Com efeito o «Atla Mar», das sociedades mistas 
de pesca marroquina descarregou ontem uma parte 
do seu pescado, 26.622 kg, num valor global de 

5.222. 712800. 

Uma entrada e uma saída 

do porto de Aveiro 

Durante o dia de ontem deu entrada no porto de 
Aveiro O navio de nacionalidade cipriota, com 
produtos químicos, o «Artenis |». 

Saiu por sua vez o pesqueiro português 
«Alvebaran».     
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AVEIRO 

Ovos moles de Aveiro: 

um doce conventual 

transformado em «ex libris» 

da nossa cidade 
Desde tempos que remontam há uns dois 

séculos atrás, a cidae de Aveiro é imediatamente 
identificada por uma maravilhosa iguaria que 
aqui se fabrica e que facilmente se tomou «o 
cartão de visita» da nossa cidade, ou seja, os 
nossos famosos e apetitosos ovos moles. 

As graciosas barriquinhas pintadas manual- 
mente e atestadas com o saboroso doce de ovos, 
ou os bolinhos revestidos a folha de hóstia, 
passaram a ser o «ex libris» da cidade, muito 
apreciados e divulgados entre a nossa gente, e 
também em todo o Paíf e até no estrangeiro. 

Depressase foi generalizando a ideia de que ir 
a Aveiro e não comer ovos moles, «é como ir a 
Roma e não ver o Papa!». 

Sendo esta uma caracteristica muito típica da 
“nossa cidade, decidimos dedicar-lhe o merecido 
estudo da sua origem e situação actual, bem como 
as ameaças que pairam sobre a sua preservação. 

PRODUTO DE SECULAR 
RECEITUÁRIO MONÁSTICO 

Tentando averiguar a origem dessa popula- 
rizada e apreciada iguaria de Aveiro, soubemos 
que os ovos moles são produto de um secular 
receituário monástico. ã 

O seu fabrico original excluia formalmente 
qualquer substância que não fosse gemas de ovo, 
açúcar refinado desfeito em água e, por vezes, 
um levíssimo salpico de canela em pó. 

Actualmente, e apesar das pessoas que con- 
tactâmos afirmarem imediatamente «não acres- 
centar mais nada no seu fabrico, nem sequer 
usar a canela», é frequente ouvirem-se rumores 
de que fabricantes menos escrupulosos já lhes 
têm adicionado outros ingredientes, nomeada- 
mente abóbora e farinha de arroz «para engros- 
sar a massa» — desvirtuando-os da pureza e 
sabor característico e prejudicando a conservação 
do preparado. Estas alterações são já muito 
frequentes, o que explica a preocupação de 
algumas fabricantes, particularmente empenha- 
das «no fabrico dos ovos moles segundo dita a 
receita tradicional». 

«Devia haver uma fiscalização sobre a qua- 
lidade dos ovos moles. Fabrica-se para aí 
muita cois: + afirma Silvina Neto, uma 
conhecida fabricante desses doces, que, curio- 
samente, trabalhou com a mais antiga fabricante 
de ovos moles da cidade, que era sua sogra e a 
quem sucedeu no ofício. 

Reterindo-se à origem desse doce típico, 
contou-nos «que a receita original é prove- 
niente do Convento de Jesus, na Esgueira. Lá 
havia uma empregada que passou a receita a 
uma amiga da tia da minha sogra. A minha 
sogra durante toda a sua vida fez os ovos moles 
segundo essa receita. Eu, querendo continuar 
a obra da minha sogra continuei a produzi-los 
segundo a receita que ela me transmitiu». 

Das pessoas com quem contáctamos, ficamos 
com a impressão de que esta era uma preo- 
cupação generalizada, principalmente naqueles 
que valorizam o processo original do tabrico dos 
ovos moles, e que se sentem, e ainda bem, 
elementos vitais para a sua preservação. 
«Gostaria que a cidade de Aveiro fosse 
conhecida pelos verdadeiros ovos moles», 
disse-nos a herdeira mais directa da receita 
conventual, sublinhando de novo que «as nossas 
autoridades deviam começar a tomar as 
devidas precauções». 

  

O SEGREDO É ALMA... 
DOS OVOS MOLES! 

Quanto ao segredo desta incontundivel 
aria, as tabricantes não estão, obviamente, 

interessadas em divulgá-lo. Os seus sorrisos 
misteriosos e as tentativas de se esquivarem à 
pergunta, facilmente nos levaram a crer que cada 
tabricante tem o seu segredo, apesar da sua 
resposta mais. imediata ter sido, «não tenho 
segredo nenhum», ou melhor, este encontra-se, 
para uma «nas quantidades», ou «no ponto do 
açúcar», ou «nas técnicas de fabrico», «na 
lenha que coze os ovos», ou... 

Entim. o segredo tende a manter-se num 
circulo fechado, que não pretende alargar-se. 

No entanto, algumas das empregadas «de 

1g 

    

E E 
Silvina Neto é professora e a mais directa herdeira da receita conventual dos ovos moles. 

   

no fabrico dos ovos moles, conseguimos 

trabalha os ovos com sensibilidade, carinho 

e muita experiência... 

INGREDIENTES: 

Açucar 

Gemas de ovos 

... € O segredo...! 

açúcar para 40 gemas de ovos». 

mexer até ficar na «espessura certa». 

precaução, senão «queima-se tudo», 

Porque espera para experimentar? 

  

Uma receita de ovos moles 
Apesar da dificuldade em obter a receita usada 

que Fernanda Gomes, fabricante de ovos moles desde 

tenra idade, nos cedesse gentilmente a receita, 

que passamos a divulgar, com as inevitáveis 

reticências quanto ao seu sucesso. Até porque, o exito 

da receita provavelmente também se deve em grande 

parte às mãos habilidosas de quem, hã muito tempo, 

«A proporção que uso é 1 quilo de 

Poe-se o açúcar ao lume com água e 

deixa-se ferver «até ao ponto devido». 

Depois misturam-se as gemas c mexe-se 
sempre. Seguidamente vai ao lume até ferver 

de novo, devendo continuar-se sempre a 

RECOMENDAÇÃO: é preciso ter muita 

    
        
        
        
    
        
        
            
    
    
        
    
    
             

      
  

    

    

  

    

   confiança» que trabalham no fabrico dos ovos 
moles são conhecedoras da misteriosa receita, 
podendo, no futuro, assegurar a continuidade do 
seu fabrico segundo a receita original. Parece- 
-nos, portanto, que não será por esta a via que se 
ira desvirtuar o fabrico original dos ovos moles. 

Por outro lado, sentimos as fabricantes muito 
pouco interessados em expandir o seu negócio. 
As razões apontadas para esse facto toram, 

  

   

                        

    

         

Disse-nos que tem de fabricar outros biscoitos, «para poder manter o fabrico dos ovos molesn. 

O êxito da receita deve-se, em grande parte, 

às mãos habilidosas de 

quem, desde há muito tempo, 

trabalha os ovos com sensibilidade, 

carinho, e muita 
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Osovos moles não têm segredo nenhum, ou melhor, este encontra-se, para uma 

«nas quantidades», ou «no ponto do açúcar», ou «nas |técnicas de fabricou, 

ou na «lenha que coze os ovos», OU... 

      

declarou não ser capaz de os comer, comprovando mais uma vez a veracidade do ditado 

popular «em casa de ferreiro, espeto de pau»... 

sobretudo, de ordem econômica. «Nas outras 
cidades há pessoas a venderem ovos moles 
mais baratos, e eu não os posso vender a esse 
preço», esclarece Silvina Neto, acrescentando 
que «por isso, não estou interessada em 

fabricar ovos móles, nem eles esão interes- 
sados em comprarmos». 

O elevado custo dos ingredientes e o tempo 
despendido pela mão-de-obra no fabrico dos 
apetitosos doces de Aveiro, não permitem 
«aumentar muito a sua produção». Sendo 
assim as produtoras de ovos môles fabricam-se 
em função da procura diária, que afirmaram ser 
«muito irregular». 

JANEIRO: 

PERÍODO BAIXO NO NEGÓCIO 

Se bem que o negócio dos ovos moles tenha 
registado um franco crescimento nos últimos 
anos, o mês de Janeiro «é a altura em que se 
vendem muito poucos ovos moles». 

A epoca alta da sua venda é nitidamente o 
Verão, «guando os turistas por cá andam», 
intorma Silvina Neto, que actualmente so vende 
«uns 4 ou 5 quilos por dia», devido a se 
restringir à venda directa e a fomecer um salão de 
cha 

No entanto, soubemos que a média de fabrico 
diario de um pastelaria situa-se nos 40 quilos, 

destinados a fornecer outras pastelarias e à venda 
directa. 

O preço dos ovos moles mais praticado é de 
1.200 escudos/quilo, tendo sido tabelado «numa 
reunião com todos os fabricantes e vendedores 
da região», informa Silvina Neto, acrescen- 
tando, porém que «há pessoas noutras cidades a 
venderem-nos mais baratos, por incrível que 
pareça 

Os principais compradores dos famosos ovos 
moles são «pessoas de fora», que não dispensam 
passar por Aveiro sem provar os seus doces tradi- 
cionais. 

Comprovando mais uma vez a veracidade do 
ditado popular «em casa de ferreiro, espeto de 
pau», Fernanda Simões afirma não ser capaz de 
comer ovos moles tal como acontece entre à 
maioria dos seus produtores. 

Mas, como sabemos, a irradiação e a justa 
tama dos ovos moles, tende a perpetuar-se. 
mantendo a sua raiz na nossa cidade, apesar dos 
riscos que ameaçam o seu processo de fabrico 
original. 

Esta nas nossas mãos contribuir para a pre- 
servação duma caracteristica tradicional «muito 
nossa», que para alem de ser um «ex libris» 
muito gostoso para os visitantes da cidade, é 
também uma parte integrante da doçaria regional 
aveirense, factor essencial na identidade dos 
povos. 
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| elaboraram esquema 
“rodoviário 

Essa 

ÁGUEDA 
  

  

REU EEE: 

“dos acessos à auto-estrada e à IP-5 
Os STOU, Serviços Técnicos de Obras e 

Urbanização da Câmara Municipal de Águeda, 
elaboraram, recentemente, um estudo sobre o 
squema rodoviário de correlação entre a rede 

=viária nacional e municipal, estudo esse que 
compreende a ligação da região de Agueda à 
auto-estrada Lisboa-Porto (através do nó de 
Agueda situado no Mamodeiro), e à IP-5, 
normalmente designada por via rápida Aveiro- 
-Vilar Formoso (através do nó das Talhadas). 

Segundo o referido esquema, a ligação da 
auto-estrada a cidade de Agueda séria feita por 
uma variante aEN 333 (Vagos-Vouzela), pas- 
sando por Perrães e Recardães, variante que iria 
entroncar com à EN 1 próximo do Sardão. 

Atraves da Ponte do Ribeirinho, a via con- 
finuaria por Assequins, Giesteira e A-dos-Fe- 
ridos, ligando assim Agueda ao nó das Talhadas, 
ou seja, a via rápida Aveiro-Vilar Formoso. 

Por outro lado, o mesmo esquema preconiza a 
abertura de uma variante à EN 1, com os seus 
extremos próximo da Mourisca e do Vale do 
Grou, passando por Oronhe e Barro, a qual 
entroncaria ainda com a atrás referida variante à 

+ EN 333 em Recardães. 
A aplicação deste projecto viria, em com- 

binação com outras obras rodoviárias preconi- 
zadas pela Câmara Municipal (como, por exem- 
plo a via urbana de cintura à cidade entre a EN 
230 (Assequins) e a Avenida do Emigrante, dar 
resposta a um dos mais graves problemas que se 
fazem sentir em Agueda. O centro da cidade seria 
«aliviado» do intenso tráfego que, no momento, 
se regista, e, consequentemente, do verdadeiro 
Caos provocado por esse facto. 

Por outro lado, todo o esquema rodoviário 
contempla as zonas industriais da região pelo que 
as empresas veriam resolvida a grave situação 
que atravessam no que respeita aos acessos, pois 

pão 

  

O estudo elaborado pefos STOU. 

o acesso quer à auto-estrada quer àvia rápida 
Aveiro-Vilar Formoso, seria enormemente faci- 
litado, 

Ao que nos foi dado apurar, o presidente da 

Câmara de Agueda, eng.º Jose Júlio Ribeiro, 
deslocar-se-a em breve a Lisboa, onde contactara 
com as entidades competentes, visando a im- 
plementação deste projecto rodoviário. 
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No concelho de Águeda 
E, 

  

Quatro grandes 
obras 
incluídas no PIDAC 
para 1987 

O presidente da Câmara Municipal de 
Agueda, en.º José Júlio Ribeiro deu, recente- 
mente, a conhecer as obras a realizar a curto 
prazo no concelho incluidas no PIDAC, Plano de 
Investimento da Administração Central referente 
ao corrente ano. 

Os quatro empreendimentos, todos de grande 
importância para o concelho são os seguintes: 
construção de um Centro de Formação Profis- 
sional' (obra já iniciada), a construção de um 
pavilhão gimnodesportivo em Travassó, a se- 
gunda fase da construção de um pavilhão 
gimnodesportivo do Ginásio Clube de Agueda 
(respeitante as superestruturas), finalmente, a 
construção do novo quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Agueda. 

  

Câmara adquire 
mobiliário 
para a Escola 
de Travassô 

Depois de analisar uma informação dos 
Serviços Técnicos de Obras e Urbanização, a 
qual apontava para a necessidade de aquisição de 
mobiliário destinado às quatro salas da recen- 
temente remodelada, Escola Primária de Tra- 
vassó, o Executivo Municipal de Águeda de- 
liberou adquirir, pelo montante de cerca de 420 
mil escudos diverso material escolar, o qual 
devera ser entregue até ao próximo dia 31. 

Do material adquirido constam 60 mesas 
escolares, 120 cadeiras para os alunos, oito ar- 
marios, 4 cadeiras de secretária e 4 secretárias. 

   

  

O «Diabo» 
de «Corpo a Corpo» 
no Carnaval 
da Mealhada 

Flávio Galvão, o protagonista do papel de 
«Diabo» da telenovela «Corpo a Corpo» foi o 

actor brasileiro, escolhido para reinar no «Car- 
naval luso-brasileiro da Bairrada», que vai 

decorrer de 1 a 3 de Março na Mealhada. 

Com o Entrudo à porta, e desejando pros- 
Seguir com iniciativas novas que contribuam para 

à ainda maior projecção do Camaval da Mea- 
lhada, a Associação do-Camaval da Bairrada 

divulgou ainda outra iniciativa, esta dedicada 
Especificamente às crianças, 

| Trata-se do «Carnaval da Criança», ini- 
Siativa que conta, pelo menos 7 anos e que tem 
EM vista permitir a criança exteriorizar toda a sua 
alegria e criatividade, animando o desfile car- 
Navalesco. 

' As varias escolas da Mealhada & arredores 
Vram convidadas a participar nesta iniciativa. De 

Entre as crianças participantes, vai ser escolhido o 

“Principe» do Carnaval da Bairrada, enquanto 
Que uma menina já se ofereceu — e toi aceite — 
Pára ser a princesa deste ano. 

cerca de um milhar de crianças ávidas de 

ânimaçao, distarce e diversão, caraçterísticas 
inalienáveis de um Carnaval «Que se preze». 

Normalmente, esta iniciativa reúne na Mea- ” 

Passagem aérea sobre a EN 1 
é necessidade premente 

Atravessar, a pe, o troço da Estrada Nacional 
n.º 1 do Brejo, a sul da cidade de Agueda, 
acarreta grandes perigos, uma vez que, para além 
do movimento daquela via, o local é propício à 
circulação a grande velocidade. Lembramos que 
ali existem tres faixas de rodagem, duas no 

sentido norte-sul e uma no sentido oposto, 
contiguração que transforma uma via na qual se 

deveria circular a velocidade reduzida numa 
autentica via rápida. 

A Câmara Municipal de Agueda, atenta ao 
grave problema, através do presidente do 
Executivo, eng.º José Júlio Ribeiro, tem vindo a 
manter contactos com altos responsáveis da Junta 
Autónoma das Estradas, visando a implantação 
de uma passagem sobre a EN 1 no Brejo. Ao que 

Brejo (Águeda) 

nos toi dado apurar, a autarquia aguedense toi 
informada, atraves de um ofício do Governo 
Civil de Aveiro, de que o problema está a ser 
objecto de estudo por parte dos serviços 
competentes da JAE, informação que permite 
esperar uma resposta as aspirações daqueles que, 
diariamente, são obrigados a atravessar a EN I no 
Brejo, a curto prazo. 

No Brejo, atravessar a EN 1 significa correr enormes perigos. 

  

Em Bolfiar (Águeda) 
Casal ferido 

N qeerca das 16.30 horas de ontem, na E.N. 
ol 30, Junto a Ponte de Bolfiar (Agueda), uma 

Isão entre um velocipede com motor e um 
Pesado de mercadorias provocou ferimentos 
PávEs num casal, o qual circulava na moto- 
Zada. : 

Ao que nos foi dado apurar junto do Hospital 
Águeda, para onde os teridos foram trans- 

Portados pelos bombeiros da cidade, a sua iden-   € € a seguinte: Amaro Ferreira e Arménia 

  

a Re op e E 

em choque entre motorizada e pesado 
Ferreira, ambos residentes em Castanheira do 
Vouga (Agueda). Do condutor do pesado de 
mercadorias não nos foi fornecido qualquer dado 
identificativo. 

Podemos ainda adiantar que o condutor do 
velocipede, Amaro Ferreira toi transterido para 
os Hospitais da Universidade de Coimbra, sus- 
peitando-se de fractura na coluna cervical. 

A GNR de Agueda tomou conta da ocor- 
rencia, 

António Barbosa 
FALECEU 

    

Sua esposa, filhos e demais família, participam às pessoas das 
suas relações e amizade o falecimento do seu ente querido. 

  

O corpo do saudoso extinto encontra-se depositado na Casa 
Mortuária da Igreja de Águeda. O seu funeral realiza-se hoje, 
quarta-feira, dia 28, pelas 16,30 horas, para o cemitério de S. Pedro.



REGIÃO DAS BEIRAS 

Empossado novo comandante 

dos bombeiros de Cantanhede 
Com a saída do comandante Joaquim Xavier 

que dezanove anos esteve neste cargo, O Corpo 

Activo passou a ter como comandante interino 

António Augusto Eva, 2.º comandante. Tendo 

este último declinado o convite para ficar 

comandante efectivo, a Direcção da Associação 

Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Cantanhede, nomeou, depois de sancionado 

pelos elementos do Corpo Activo, Mário da 
Costa Angelo, ajudante de comando que, assim, 

sucede no lugar aos comandantes que até agora 

passaram pela Associação: José Trindade Dias 

Vidaurre (que esteve 49 anos e foi um dos seus 
fundadores); capitão António Martins (10 anos); 

Luis Torreira (4); Joaquim Xavier (19) e António 

Eva (como interino: ano e meio) e que corres- 
ponde todo este tempo aos cerca de 85 anos que a 

humanitária instituição tem e a perfazer em Agos- 

to, passado presente. 
À cerimónia protocolar da posse do novo 

comandante das unidades dos bombeiros volun- 
tários locais, realizada no salão de festas do 

quartel dos «soldados da paz», foi presidida pelo 
dr. Albano Pais de Sousa, presidente do muni- 
cipio, que se viu ladeado na mesa de honra pelo 
inpector regional dos Bombeiros do Centro, ma- 
jor Almeida Ribeiro; do presidente da Federação 
dos Bombeiros do Distrito de Coimbra e conse- 
lheiro regional dos Bombeiros, dr. Jaime Soares; 
presidente da Associação local e presidente di- 
rectivo da mesma, respectivamente: eng.º São 
Miguel -Bento e Jorge Figueiredo; comandante 
Serra, dos Bombeiros Voluntários de Oliveira do 
Hospital, em representação da Liga dos Bom- 
beiros Portugueses e dos comandantes dos bom- 
beiros distritais; Joaquim Xavier, antigo coman- 
dafte; comandante interino e ó novo comandante: 

Mário Ângelo. Ao lado, a maioria da corperação 

num total de mais de sessenta homens que 

fizeram as honras ao acto, além do auditório 

  

Responsáveis 
pelo Hospital de Viseu 
repudiam o Dec.-Lei 16/87 
sobre gestão hospitalar 

A Direcção Médica do Hospital Distrital de Viseu, 
acaba de manifestar publicamente o seu inteiro repúdio, à 
filosofia que enforma o Decreto-Lei 16/87, sobre gestão 
hospitalar. 

Esta posição foi reatirmada em conferência 
de imprensa, dada pela Direcção Médica do 
HDV, e na qual participaram os drs. Luis Vale, 
Leão Meireles e Maria Clara. 

Para Leão Meireles «a ministra Leonor 
Beleza assaca, de certo modo injustamente, 

que os hospitais devem ter uma tutela e que 
aos Governos cabe exercer essa tutela é esse 
controlo». E logo considera a seguir: «o Decreto 
129/77 dá suficientes poderes aos membros do 
Governo para tutelarem os hospitais e para os 
controlarem. De maneira que se há má gestão 
nos hospitais (e não percebo porque é que os 
hospitais haviam de ser excepção, uma vez que 
as más gestões proliferam por todo o País e por 
todas as instituições) os Governos não estão 
ilihados de responsabilidades, porquanto 
desde 1977 a gestão lhe cabe por excelência, 
visto possuirem todos os poderes e meios de 
controlo». 

Por outro lado e na sequencia de algumas 
questoes que toram colocadas, foi dito por 
aqueles responsaveis que o Hospital de Viseu tem 
carencias tais, que o remetem para um dos mais 
precários a mvel nacional. 

Forçado toi o caso do sector de urgências, por 
onde passam em 24 horas cerca de 200 doentes, 
«onde a promiscuidade é manifesta». 

Com efeito, segundo a Direcção Medica do 
HDV (e isso tem sido constatado sucessivamente 
pela própria comunicação social), o corredor que 
serve as urgências do hospital, tem alturas em que 
atinge tamanha saturação, que é absolutamente 
impossivel aos médicos e enfermeiros levar a sua 
missão de vencida. Os gabinetes, que já em cir- 
cunstancias normais são poucos para um 

atendimento das urgencias, têm alturas em que 
funcionam com mais de um doente no seu inte- 
rior, facto que acarreta efectivamente situações 
de promiscuidade nada salutares num serviço 
deste tipo. 

Outra questão que toi levantada, é a insuti- 
ciencia do quadro de trabalhadores, que se 
encontra muito aquém das necessidades reais 
daquele hospital. O sector das urgências é um 
exemplo upico da falta de pessoal, ja que os 
medicos do quadro começam a atingir idade que 
não lhes permitem por a funcionar o sector como 
seria desejável. A estas carências juntam-se as 
decorrentes da exiguidade do actual edifício, que 
precisa de tacto de grandes obras. 

Segundo os elementos da Direcção Medica 
do HDV, ha já sectores daquela unidade hospi- 
talar em ruptura permanente, a começar pelos 
serviços de urgência, passando ao bloco opera- 
torio que só pode funcionar algumas horas por 
dia, devido a estrutura do hospital e a um quadro 
reduzido de cirurgiões e anestesistas, de enter- 
magem e pessoal diverso. 

Em suma, muito há a fazer com carácter 
urgente no Hospital Distrital de Viseu, sob pena 
de o mesmo entrar em ruptura absoluta. E, em 
muitos casos, ruptura não significa só o encerrar 
puro e simples das portas do hospital, mas o 
obrigarem-se os doentes a esperarem anos por 
uma consulta extema e a ficarem uma noite 
inteira nas urgencias, cheios de dores à espera de 
serem atendidos. 

Porém, enquanto esta situação de arrasta 
penosamente no Hospital de Viseu, os respon- 
sáveis pelo Ministério consideram que há prio- 
ridades mais flagrantes que esta, e aconselham os 
viseenses a esperar... 

constituído por outros convidados. 
Depois das formalidades da troca de lugares 

entre os dois comandantes, dada, ao toque de 
clarins, pelo inspector de Incêndios Regional, foi 
lido o auto de posse pelo secretário da Direcção 
da Associação, Francisco Simões, para em se- 
guida se proceder ao compromisso: «Juro por 
minha honra que desempenharei fielmente as 
funções que foram confiadas» — o próprio 
(novo) comandante concluiu a sua responsabi- 
lidade com a assinatura, no livro de honra. Foi 
um acto de nova vida para a AHBV de Canta- 
nhede, depois do comandante interino António 
Eva ter sido louvado pela maneira como desem- 
penhou o cargo durante ano e meio. 

Usaram da palavra Joaquim Xavier, que ren- 
deu homenagem ao seu sucessor no lugar de 
comando efectivo, dizendo ele ter qualidade e 
capacidade para exercer o cargo, evocando, a 
memória de José Trindade, Abdul Ribeiro e An- 

  

Parte da mesa de honra na cerimónia de posse 

do novo comandante dos Bombeiros Volun- 

tários de Cantanhede presidida pelo chefe do 

executivo camarário dr. Albano Pais de Sousa, 

que se observa no uso da palavra quando disse 

que «existe uma 'simbiose” entre a Cámara 

deste concelho e os 'seus' bombeiros» O 

segundo elemento fardado a contar para o 

centro da mesma é o novo comandante: Mário 

da Costa Ângelo. 
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tónio Amarante, pelo exemplo que deixaram aos 
bombeiros; o presidente da FB Centro, dr. Jaime 
Soares, disse: «é sempre com satisfação que me 
desloco a esta bela terra de Cantanhede, consta- 
tando o colectivismo e o voluntariado que existe 

não só neste distrito, mas como no Pais e, diri- 
gindo-se ao presidente do município, concluiu: 
«pode orgulhar-se de ter na sua terra uma mara- 
vilhosa corporação» 

O presidente da Assembleia Geral da Asso- 
ciação, eng.º San Miguel Bento, congratulou-se 
por este acto simples, fazendo votos que o novo 
comandante faça boa obra à maneira dos outros 
comandantes que o antecederam e falou em An- 
tónio Eva, de maneira simples, do tipo português, 
e de que ele tinha sido bombeiro contemplado há 
anos com uma ida ao Brasil. O inspector de 
incêndios distrital, major Almeida Ribeiro, exor- 
tou o novo comandante ao cumprimento do lugar 
que é de responsabilidade e saudou a Associação. 
Por fim, a encerrar a sessão, o presidente da Edis, 
dr. A. Pais de Sousa, manifestou-se desta ma- 

nei confio no novo comandante, que «nasceu 
nesta casa como bombeiro», lembrando que to- 
das as Camaras Municipais do Pais deveriam 
ajudar os homens. 

    

Seguiu-se, depois, um beberete comemora- 
tivo desta cerimónia que marca mais um passo 
valioso € histórico na vida da altruísta e humani- 
tária instituição, como o disse o presidente da. 
«sua» Direcção, Jorge de Figueiredo, que agra- 
decu em nome da Associação a presença de 
todos, o mesmo fez o vice-presidente do mesmo 
deliberativo, eng.º António Melo, que foi o 
«bastão» da parte protocolar da cerimónia. 

AVARO DEU ENTRADA NO HOSPITAL 

COM MAIS DE 600 CONTOS 
NOS BOLSOS! 

Com indícios de viver na maior promiscui- 
dade, em moldes de probreza aparente, deu en- 
trada numa das enfermarias do Hospital Distrital 
de Cantanhede, um indivíduo do sexo masculino, 
de 66 anos, solteiro, pensionista, natural e resi- 
dente em Balsas, freguesia de Febres, concelho 
de Cantanhede. 

Andrajosamente vestido, foi de imediato sub- 
metido às praxes higiénicas, verificando-se, to- 
davia, de que a criatura se agarrava muito às 
vestes que trazia, fazendo suspeitar os enfermei- 
ros de serviços por este seu comportamento, pelo 
que, se veio a verificar que ele tinha nos bolsos do 
vestuários a verba de 667.000. 

Residindo com uma sua irmã, também soltei- 
ra, O dinheiro que tinha em seu poder é fruto de 
suas economias, pois enquanto trabalhou, como 
operário, numa fábrica de serração e agora com à 
sua verba mensal de pensão, conseguiu amontoar 
durante anos a verba que tinha em seu poder. 

A CI do mesmo estabelecimento de Saúde 
receosa que tal valor viesse a desaparecer, orde- 
nou fosse depositado, em nome do seu dono, a 
importância de 650.000500, enquanto o restante 
se destinou à compra de novo vestuário para 
substituição do que trazia vestido. 

Licínio Alves 
  

Assembleia Figueirense 

  

E 

Eleitos novos corpos gerentes 
e concedidos 

títulos de Sócio de Mérito 
Reuniu no passado sábado, a Assembleia 

Geral da Assembleia Figueirense, constando a 
respectiva ordem de trabalhos da apreciação do 
relatório e contas; eleição dos novos corpos 
gerentes; e concessão dos titulos de «Sócio de 
Merito». 

Presidiu aos trabalhos o dr. José Dias Costa, 
que toi secretariado por Jerónimo Pais, Jose Dias 
Gonçalves e Vitor Pais. 

Os associados presentes aprovaram por 
aclamação (sublinhada com aplausos) o Relatório 
e Contas da Gerência de 1986 

Seguiu-se a eleição dos novos corpos geren- 
tes, acto ao qual concorreu apenas uma lista, e 
realizado por voto secreto. Deste modo o novo 
elenco directivo da Assembleia Figueirense 
passou a ter a seguinte constituição: 

Assembleia geral — presidente , dr. João de 
Almeida; vice-presidente, Dr, José Dias Costa; 
secretários, dr. Joaquim Jose Cerqueira da Rocha 
e Francisco Marques Simões; substituto, Manuel 
Ferreira Correia. 

Direcção — presidente, dr. Joaquim de 
Sousa; vice-presidente, tenente-coronel Carlos 
Cachulo e Costa; secretário, Antônio S. Martins 
de Oliveira; tesoureiro, António Mota Cardoso; 
vogal, Gil dos Santos Ferreira; substitutos, eng.? 

Júlia da Piedade Ribeiro e Joaquim Pinhão de 
Oliveira. 

Conselho Fiscal — presidente, eng.º José 
Jorge de Pinho; vice-presidente, dr. Jorge Feio 
dos Santos Babo; relator, José António de 
Almeida Azevedo; substituto, eng.º Mário Fi- 

    

O momento em que o dr. Joaquim de Sousa 
apresentava aos sócios da Assembleia Fi- 
gueirense o Relatório e Contas relativos à 
1986. Na mesa que dirigiu os trabalhos vê-se o 

dr. Dias Costa, ladeado por Jerónimo Pais e 
eng.º José Dias Gonçalves. 

gueiredo Neto. 
Os associados presentes aprovaram ainda a 

concessão dos titulos de «Sócio de Mérito» às 
seguintes entidades: Fundação Calouste Gul- 
benkian, Escola Prática do Serviço de Trans- 
portes, Museu Municipal Dr. Santos Rocha, 
Caves S. João (Sociedade Irmãos Unidos), dr. 
José de Azeredo Perdigão, dr.º Isabel de Sousa 
Pereira e Francisco Marques Simões. 

O Regulamento Disciplinar, também apro- 
vado nesta reunião como complemento dos 
Estatutos, toi considerado em vigor desde o dia | 
de Janeiro. 

  
 



| CONGRESSO NACIONAL 
DOS MUNICÍPIOS 
COM PORTOS 

O município de Olhão promove nesta cidade nos 
dias 8, 9 e 10 de Maio o | Congresso Nacional dos 
Municípios com portos e actividades piscatórias. 
Com esta iniciativa, pretende a edilidade olhanen- 
se proporcionar a todos os governantes, autarcas, 
técnicos e demais pessoas ou entidades marítimas, 

uma análise profunda dos grandes problemas que 
preocupam as populações do litoral português e 
especialmente os que dizem respeito às relações 
dominicais e às infra-estruturas portuárias, princi- 
pais entraves dos municípios. - 

GUARDA FISCAL CONFIRMA 
DISPAROS AO LARGO 

DE SETUBAL 
O Estado-Maior da Guarda Fiscal confirmou 

segunda-feira os disparos efectuados contra duas 
embarcações de pesca, sábado à noite ao largo de 
Setúbal. Segundo a mesma fonte, as referidas em- 
barcações foram intimadas a acostar por suspeita de 
estarem a fazer contrabando, mas «não acataram a 
ordem». Um dos pescadores disse segunda-feira ter 
apresentado queixa contra a Guarda Fiscal na 
capitania do porto de Setúbal. «Deviam pensar que 
estavamos a fazer contrabando, mas o nosso tra- 

balho é a pesca» — afirmou o mesmo pescador, 
referindo-se ao disparo de duas rajadas. 

HOSPITAL |. 
E CENTRO DE SAUDE 

DE GUIMARÃES: OUTORGA 
EM 2 DE FEVEREIRO 

O ministro de Estado, Eurico de Melo, e a 
ministra da Saúde, Leonor Beleza, outorgam em 2 
de Fevereiro em Guimarães a escritura de adjudi- 
cação das obras da segunda e última fase da 
construção do novo Hospital Distrital da cidade. O 
acto realiza-se no Salão Nobre da Biblioteca Gui- 
benkian e na mesma altura é outorgada a escritura 
de construção do novo Centro de Saúde. As obras de 
construção do novo Hospital Distrital de Guimarães 
estão interrompidas há cerca de cinco anos. 

CAPELÃES MILITARES 
NUM ENCONTRO EM FÁTIMA 

Sessenta capelães dos três ramos das Forças 
Armadas, Guarda Republicana e Polícia completa- 
ram ontem, em Fátima, o seu segundo dia de re- 
flexão sobre a actuação pastoral no seio das ins- 
tituições militares e de segurança. O encontro anual 
dos capelães castrenses, que durará cinco dias, 
divide-se em duas partes, sendo a primeira dedicada 
a um retiro espiritual orientado pelo bispo resi- 
gnatário de Quelimane, Moçambique. A segunda 

parte do encontro será dedicado ao estudo de 
questões como a formação humana e religiosa dos 
militares. O Cardeal-Patriarca de Lisboa estará 
presente, dia 30, no encerramento do encontro, na 

sua qualidade de ordinário castrense.     
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Turismo em 1986 
rendeu 

mais de 240 milhões 
de contos 

Em 1986 entraram em Portugal 13 
milhões de estrangeiros e as receitas de 
turismo do ano passado deverão ultra- 
passar os 1.700 milhões de dólares (mais 
de 240 milhões de contos) — revelou em 
Estrasburgo o secretário de Estado do 
Turismo. 

Licínio Cunha salientou que o turis- 
mo contribuiu em 1986 com nove por 
cento para o produto interno bruto, 
considerando que este sector poderá ser 
um importante factor de desenvolvi- 
mento regional. 

O secretário de Estado do Turismo 
deslocou-se a Estrasburgo, no âmbito de 
acções de promoção de Portugal junto do 
Parlamento Europeu e do Conselho da 

Europa, no sentido de os sensibilizar para 
a realidade turística, cultural e histórica 
portuguesa. 

Aquele membro do Governo foi rece- 
bido pelo presidente do Parlamento 
Europeu e reuniu com todos os grupos 
parlamentares. 

Segundo fonte do seu gabinete, Li- 
cínio Cunha assinalou que o turismo é um 
sector que não tem tido uma atenção 
particular da CEE e considerou desejável 
que a comunidade adopte uma política 
comum para o turismo, criando para o 
efeito um fundo próprio para financia- 
mento das medidas integradas nessa 
politica. 

7 

Público jovem acorre 
ao festival de cinema 

em Tomar 
O público jovem tem acorrido às duas salas de 

cinema onde desde segunda-feira decorre o 8.º 
Festival Internacional de Cinema para a Infância 
e Juventude de Tomar. 

Inaugurado com o filme checoslovaco «A 
Senhora Inverno», o festival deverá exibir até ao 
final, dia | de Fevereiro, perto de uma centena de 
filmes, entre curtas, médias e longas metragens. 

A concurso estão obras de cerca de duas 
dezenas de paises, entre os quais Checoslova- 
quia, EUA, URSS, Polónia, Guiné-Bissau, 
India, Brasil, Espanha e Portugal. 

O dia de ontem foi assinalado pela mostra 
comemorativa do checoslovaco Jiri Trnka, o 
cineasta mais conhecido do filme de marionetas. 
Dezanove filmes deste realizador serão exibidos 
em secção autônoma durante o testival. 

O certame conta também com uma retros- 
pectiva do cinema húngaro para a infância e 
juventude, com 14 longas metragens. 

O festival exibira vários filmes em que 
participou o comediante Raul Solnado, como 
«As Pupilas do Sr. Reitor», o «Tarzan do 5.º 
Esquerdo», «Milionário» ou «D. Roberto). 

Outros filmes portugueses tem passagem 
prevista nesta festival. Trata-se de «O Reporter 
X», de Jose Nascimento, «Contactos», de 
Leandro Ferreira, «Azul, Azul», de José Sá 
Caetano e «O Movimento das Coisas», de Ma- 
nuela Serra, 

  

Importação 
de pescado: pedidos 
têm que passar 
pelos CTT 

Os pedidos de certificados de importação dós 
produtos de pesca terão de ser feitos, a partir de 
ontem, através dos CTT, mediante carta ende- 
reçada à Direcção-Geral do Comércio Externo — 
determina um despacho governamental. 

A carta com o pedido de certificado terá 
também de ser remetida nas modalidades «Ex- 
press Mail» ou «Post Express», com inscrição 
obrigatória da data, hora e minutos da respectiva 
entrega na Estação dos CTT para expedição. 

A medida tem em vista estabelecer um me- 
lhor controlo da ordem de chegada destes pedidos 
de importação e toi motivada pela «avalanche de 
pedidos» registada no ano passado, nomeada- 
mente no que respeita ao marisco e à pescada — 
disse o director dos Serviços de Licenciamento da 
Secretaria de Estado do Comércio Externo. 

Um despacho normativo do Ministério da In- 
dustria e Comércio publicado ontem, em su- 

plemento do «Diário da República», determina 
ainda que os pedidos para Os referidos certifi- 
cados passarão a ser feitos sempre nos CTT, nos 
primeiros cinco dias úteis de cada trimestre. 

Aeroportos portugueses 

bateram recorde de movimento 

no ano passado 

  

Um informador da ANA (Aeroportos e 
Navegação Aérea) disse que se registou no ano 
passado um maior movimento de voos comer- 
ciais, com mais passageiros e menos carga. 

Os aeroportos portugueses também recebe- 
ram um significativo aumento de tráfego 
«Charter» internacional — acrescentou. 

O aumento de tráfego e de passageiros deve- 
-Se — segundo 0 mesmo informador — ao au- 
mento do tráfego para o Aeroporto de Faro, onde 
transitaram mais de dois milhões de passageiros 
em 17.789 voos. 

Os aeroportos portugueses do continente e da 
Região Autónoma dos Açores, da responsabi- 
lidade da ANA, registaram em 1986 um mo- 
vimento de 7.411 aviões e 6.955.006 passa- 
geiros, equivalendo a um aumento de 10,6 e 10,9 
por cento respectivamente em relação a 1985. 

Quanto à carga, foram transportadas 79.412 

Os aeroportos portugueses bateram em 1986 o recorde 
de movimento com cerca de sete milhões de passageiros em 
mais de 711 mil voos. 

toneladas, menos 6,6 por cento em reiação ao ano 
anterior. 

Nesse capitulo, o Aeroporto de Faro é o se- 
gundo mais movimentado do Pais, a seguir a 
Lisboa. 

Os sete aeroportos da responsabilidade da 
ANA são os de Lisboa, Faro, Porto, Ponta 
Delgada, Horta, Santa Maria e Flores. 

O Aeroporto de Lisboa,com 3.613.321 pas- 
sageiros e 38.053 aviões, continua a ocupar o 
primeiro lugar com aumentos de mais 3,2 e 8,3 
por cento relativamente ao ano de 1985. 

Os aeroportos do Porto e Faro foram os 
únicos que registaram um acréscimo de carga em 
relação a 1985, de 5,1 e 21,5 por cento res- 
pectivamente. 

No movimento total de carga no Aeroporto de 
Lisboa foi de 59.100 toneladas, menos 8,5 por 
cento do que em 1985, e no Porto de 13.171 
toneladas. 

  

    
     

     

   

    

   

     
    

    
   

   
     
   

    

      

(Da 1.º página) 

Valido por um periodo renovável de cinco 
anos, o acordo preve que os dois paises troquem 
intormações de caracter policial e colaborem no 
Controlo de aeroportos, fronteiras, portos e no 
transito de estrangeiros. 

Outro dos pontos do acordo preve que Por- 
lugal e Espanha criem um sistema de «registo e 
notificação, que permita o conhecimento de 
dados relativos ao consumo de heroina, cocaina e 
haxixe». 

No dominio da prevenção, os dois paises vão 
por em pratica programas experimentais de de- 
Sabituação e vão estudar projectos para a 

“promoção da saúde, educação e bem-estar, 
Especialmente no que se refere aos jovens». 

Após a-assinatura do acordo, o ministro por- 
tugues explicou que «a contiguidade geograática 
impõe a cooperação bilateral como uma das 
Condições essenciais de eficácia» para combater 
9 tráfico de droga. 

Pires de Miranda anunciou ainda que vai ser 
Criada uma comissão luso-espanhola para zelar 
Pela «aplicação e dinamização do acordo». 

Quanto ao ministro espanhol, afirmou que 
«Nenhum pais estã só no combate à droga, pois 
todos dependem uns dos outros para a solução 
deste problema». 

«Somos sociedades velhas, em que não havia 
Este problema. Temos agora de aprender a tratá 
“lo — acrescenthu Martinez de Orense. 

Segundo o ministro espanhol «as semelhan- 
Sas existentes entre as duas sociedades vão 
facilitar o trabalho conjunto» nesta matéria,   
Portugal e Espanha 
unem-se contraa droga 

Martinez de Orense explicou que este acordo 
e semelhante a outros que a Espanha já tinha com 
a Italia e, desde a semana passada, com Mar- 
rocos. Acrescentou que o seu Governo está 
tambem a negociar a assinatura de documentos 
semelhantes com a França e os Estados Unidos. 

O ministro disse ainda que este acordo se 
enquadra nas orientações do chamado «Grupo 
Pompidou», do Conselho da Europa, o organis- 
mo que trata ha mais tempo da coordenação do 
combate a droga. 

Martinez de Orense acrescentou que a nivel 
da CEE estão tambem a ser tomadas medidas para 
proteger a fronteira externa dos paises comuni- 
tarios do trático de estupefacientes. 

Ordem dos Médicos: 
eleições 
repetem-se hoje 

Vinte e cinco mil médicos portugueses repe- 
tem hoje, quarta-feira, as eleições para presidente 
da Ordem depois da anulação do anterior sutrágio 
que dera a vitória a Machado Macedo. 

Guimarães dos Santos, Machado Macedo, 
Gentil Martins e Hélder Pereira são os quatro 
candidatos a presidente da Ordem tal como nas 
anteriores eleições declaradas irregulares. 

As umas estão abertas das 09h00 às 22h00, 
disse uma fonte da Ordem. 

O mandato do presidente da Ordem dos Mé- 
dicos é de três anos. 

  

Revendedores 
de combustíveis em guerra 

contra a Petrogal 
Os revendedores de combustiveis 

ameaçam aumentar unilateralmente a 
partir de 21 de Fevereiro a margem de 
comercialização, num processo que po- 
dera ir ate a retenção total das verbas a 
entregar aos fornecedores (companhias 
petroliteras). 

Antas da Cunha, da Direcção da Associação 
Nacional de Revendedores de Combustíveis 
(ANAREC), disse que os seus associados estão 
determinados numa luta que foi debatida regio- 
nalmente nas últimas semanas. 

A ANAREC realiza a 21] de Fevereiro uma 
Convenção Nacional, em Lisboa, devendo apro- 
var ai como primeira medida reivindicativa a 
retenção unilateral das margens de lucro que acha 
justas. 

Segundo Antas da Cunha, o processo de ti- 
xação dos preços dos combustíveis em Portugal 
não funciona segundo as leis de mercado, sendo 
um monopolio do Estado, a Petrogal, quem tixa 
unilateralmente os preços e tutela o sistema. 

No resto da Europa, é a negociação livre entre 
as companhias petroliferas e os revendedores que 
detine os preços. 

Na Convenção Nacional, segundo Antas da 
Cunha, a ANAREC vai pedir ainda o abaixa- 
mento imediato dos preços de venda ao público 
dos combustiveis. 

«Quarenta e cinco dias apos a retenção 
unilateral das margens de lucro consideradas 
justas, de cerca de 2 para 3,7 por cento do volume 
de vendas, os revendedores, se nada tor resol- 
vido, passarão a retenção total dos pagamentos às 
companhias» — diz o dirigente da ANAREC. 

As importâncias devidas passarão a ser de- 
positadas em contas caucionadas, abertas nos 
bancos em nome das respectivas companhias tor- 
necedoras, e so serão libertadas depois de re- 
solvido o processo de reivindicação — ameaça a 
ANAREC. 

O objectivo principal da luta, segundo Antas 
da Cunha, e a tixação de margens «atraves de um 
processo transparente, entre à ANAREC e todas 
as companhias petroliferas que operam em Por- 
tugal, no imcio de cada ano», 

A ANAREC agrupa 3.600 revendedores de 
combustiveis liquidos e 10.000 de combustiveis 
gasosos, num sector que envolve 20 mil agre- 
gados tamiliares. 

Segundo a Associação, Portugal tem as mais 
baixas taxas de comercialização da Europa, 
estando neste momento o sector a sotrer uma 
grave crise econômica. 

Segundo o tratado de adesão de Portugal às 
Comunidades, a liberalização total do sector dos 
combustiveis tera de ser feita ate 1992. 

Vinte e seis por cento do comércio dos 
combustiveis encontra-se nas mãos das 5 com- 
panhias petroliteras que operam em Portugal,
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[o CÂMBIOS REST 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente muito 

nublado. Vento moderado de sudoeste, soprando por 
vezes com rajadas fortes. Aguaceiros e possibilidade 

de trovoadas. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

minimas) 

Bragança (12/7) — Viana do Castelo (15/13) — Vila 
Real (13/9) — Porto (16/14) — Penhas Douradas 
(8/4) — Coimbra (18/13) — Cabo Carvoeiro (16/11) — 
Castelo Branco (14/11) — Portalegre (13/11) — Lisboa 
(17/14) — Évora (16/12) — Beja (18/12) — Faro (18/15) 
— Sagres (18/16) — Ponta Delgada (11/8) — Funchal 
(20/15) 

SOL — Nascimento às 7.486. Ocaso às 17.50. 
LUA — Quarto Minguante. Frio. Lua Nova às 13 horas 
e 44 minutos do dia 29 Chuva. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 1.406 14.13. 
Baixa-Mar às 8.00 e 20.15. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) 

[ANTAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — Encerrado. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Aliens — O Re- 
contro Final». Para Maiores de 12 anos. As 
15.30, 18€ 21,30. 
Estudio 2002 (21152) — «Os Dois Super-Poli- 
cias em Miami». Para Maiores de 6 anos. As 16 € 
21:45. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «O Sol da 
Meia-Noite». Para Maiores de 12 anos. As 
21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 1 
— «Nova lorque Fora de Horas». Para Maiores 
de IG anos. Às 15.30€ 21.30 — Caracas (62405) 
— Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Alu, Rua Padre Dr. Joaquin: M. 
Freitas, 5 (233314). 
AGUEDA — Vidal (63303). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 

ra (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (529245). 

AROUCA — Santo Antônio (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides de Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(28331). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Lucilia Ruivo (93108). 

    

MEALHADA — Miranda Suc. (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — São Jose (741123). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 

LE DE CAMBRA — Muros (42231). 

  

COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 27/01/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 
AGÊNCIA DE AVEIRO) 

  

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

  

   

   

      

              

    

        

   

        

África do Sul ..... 50820 56820 
Alemanha Ocidental 77850 
Áustria 11300 
Bélgica as72 
Brasil 6500 
Canadá notas de 162 105850 
Canadá notas maiores ... e. 

Dinamarca 20855 
Espanha ... 1817 
EU.A.notasde teZ.... 142550 
E.U.A. notas maiores ..... os 

Finlândia 31810 
França... 23850 
Holanda 67875 68875 
Irlanda 203875 207875 
itália . sogs s113 
Japão .... s870 8920 
Noruega 19870 20820 
Reino Unido . - 213825 217850 
Suécia ... 21835 21885 
Suíça .: 91830 92870 
Venezuela . 5875 6875 

(a) Todas as operapdes de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil 
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HORIZONTAIS — 1 — Protóxido de cál- 
cio; instrumento de vidro que se usa nos labo- 
ratórios, 2 — Ides; modo; areal. 3 — Pedra 

preciosa (pl.); esses. 4 — Gosto; qualquer: 
catedral. 5 — Campeão; sebes. 6 — Vogavas. 
7 — Atravessadas; sopro. 8 — Amerício 
(S.q.); czar; intimo. 9 — O antigo; libertos. 10 
— Simples; senhora; nota musical. || — Ido- 
sos; todavia. 

VERTICAIS — 1 — Zelosas, alguma. 2 — 
Virgulas dobradas; nota musical; o mesmo 
que em. 3 — Outra coisa; semblante; conta 
certa. 4 — Aluminio (s.q.): semelhante; pão 
doce (pl.). 5 — Roidas; isolado. 6 — Cura- 
das. 7 — Rádio (s.q.); transportaras. 8 — 
Prego; otereces; ali. 9 — Searas maduras; 
quatro em números romanos, 10 — Letra 
grega; estas: afia no rebolo. 11 — Arvore cuja 
casca se emprega para aromatizar o vinho; 
doze dúzias (pl.). 

    

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.“ 477 

SVIN— SOSONV — VI— VS 
— SONIN — SON TVS — TI— A— OWI 
= AVE AV = UV es É É 
— SVAVOVN — S— SadadVd — SV — 
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FOTOCOMPOSIÇÃO E INDÚSTRIAS GRÁFICAS SARL. 

Executamos ias 
todos os qm 
trabalhos more e 

* iowetoças, sto.     

RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.05 — Vamos Jogar no Totobola 

20.15 — Telenovela — Palavras Cruzadas 

21.00 — Lotação Esgotada — Os Pára-quedis- 
tas. Ás aventuras de três para-quedistas 
que se exibem pelas cidades dos Esta- 
dos Unidos tazendo saltos e acrobacias 

aereas. 

22.40 — 24 Horas 
23.10 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Recordações. O tempo 
para e a nova tabrica de calçado trouxe 
realmente mudanças a Tamarack. 

15.05 — Agora, Escolha! 
16.30 — Noticias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Nino Show 
20.00 — Noticias 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família As Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Bel Canto 
23.00 — E de Ler 

   

PERENE E) 

  

HOJE 

Lourosa (Feira), Anadia, Oliveira de Aze- 
meis e Avanca (Estarreja). 

AMANHA 
Ovar. Palhaça (Oliveira do Bairro), Cacia, 

Loureiro (Oliveira de Azemeis), Murtosa, Oli- 
veira de Azemeis, S. João da Madeira e Estarreja. 

Da P-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho. 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Jornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.05 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
20.35 — Europa 
21.05 — Telemundo 

21.35 — As Blue Bell — (1.º Episódio) — A 
história verdadeira de Margareth Kel- 

ley, a criadora das famosas e lendárias 

«Bluebell Gilrs» de Folies Bergére. 
22.30 — 24 Horas 
23.00 — Remate 

RTP-2 
14.15 — Abertura e Recordações — Sheila 

recebe a notícia da morta de Willy 
quando estava a preparar a festa dos 
setenta anos de Lizzy. 

15.05 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Nino Show 
20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º Dimensão | 
20.3) — Uma Família Às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — A Quinta do Dois 
23.4) — E de Ler 

RÁDIO 

  

R.CC. 12.30 — Jornal da Tarde 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.45 — Portugal de Lés-a- 

-Lês 

RADIO CLUBL 13.30 — Rock em Onda 
Média 

PROGRAMA 15.00 — Noticiário 
6.45 — Abertura 15,15 — Clube do Disco 

  

7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Ma- 

nhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

12.00 — Do Mar à Serra 

16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 

19.00 — Jornal da Noite 

19.3) — Expresso da Noite 
20.3) — O Mundo em Foco 
21.3) — Ponto Final 

  

1561 — O edito de Orleães põe termo à per- 
seguição dos huguenotes em França. 

1596 — Morre Sir Francis Drake, corsário 
ingles. 

1641 — Realizam-se as Primeiras Cortes dos 
Três Estados em Portugal, apos a 
Restauração da Independencia em 
1640. 

1689 — O Parlamento ingles anuncia que 
Jaime IL abdicou. 

1725 — Morre Pedro «O Grande» 
Russias: 

1835 — Realiza-se, na Se de Lisboa, o pri- 
meiro casamento de D. Maria Il 
Paris rende-se a Alemanha, no de- 
curso da Guerra Franco-Prussiana 

1885 — Uma força de auxílio da Gra-Breta- 
nha chegou a Khartum com o objec 
tivo de evacuar o Sudão. 

+ Czar das 

1887 — Nasce, na Polonia, o pianista Ru- 
binstein. 

1898 — Morre Capelo Ivens, explorador do 
continente atricano. 

1909 — Termina o controlo norte-americano 
sobre Cuba. 

1915 — O general Pimenta de Castro assume 
a chefia do Govemo, a pedido de 
Manúel de Arriaga. 
Morre, em Lisboa, o pocta, escritor 
e politico Teófilo Braga 

[932 — Tropas japonesas ocupam Xangai, 
na China. 

1945 — O primeiro comboio norte-america- 
no de abastecimentos atravessa a 
estrada de Burma, logo depois de ser 
reaberta, no decurso da Segunda 
Guerra Mundial. 

1960 — Burma assina um tratado de amizade 
com a China. 

1961! — O Govermo provisório do Ruanda 
declara a República. 
A nave espacial norte-americana 
«Ranger ll», não tripulada, falha o 
seu destino; a Lua, passando a cerca 
de 30 mil quilometros de distância 
do satelite da Terra. 

1964 — Eclodem revoltas em Salisbúria, na 
Rodésia. 

1976 — O Senado norte-americano aprova a 
area de 200 milhas ao largo da costa 

1924 — 

  

1962 —     

ema 

dos EUA comno zona exclusiva de 
pesca. 

1979 — O vice-Primeiro-Ministro chines, 
Deng Xiao-Ping, chega a Washing- 
ton para iniciar a primeira visita de 
um dirigente chinês dos EUA. 

1980 — Abolhassan Bani-Sadr é eleito pri- 
meiro Presidente da República Is- 
lanica do Irão, com 77 por cento dos 
votos escrutinados. 
Pela primeira vez, em 19 anos, um 
diplomata cubano assiste, na Casa 
Branca, em Washington, como con- 
vidado especial, a uma: recepção 
oferecida pelo Presidente dos EU E 
ao corpo diplomático 

1983 — Morre, no Rio de Janeiro, o al 
dor cinematográfico português 
Chianca de Garcia. 

- More Carla Araújo Branco, uma 
das jovens alunas vitimas da explo- 
são ocorrida no dia 25 na Escola 
Secundaria do Cartaxo. 

— O piloto de automóveis e industrial 
Sidomo Cabanetas morre, em Vila 
Real, vitima de um atentado bom- 
bista perpetrado nas instalações da 
susrempresa 

— Tancredo Neves, Presidente eleito 
do Brasil, inicia uma' visita oficial a 
Portugal. 
75 segundos depois do lançamento. 
quando seguia à uma altitude de 
16.700 metros e a velocidade de 
3.180 quilômetros horarios, o vai-— 
-vem espacial norte-americano 
«Challenger» explode, matando os 
sete tripulantes que seguiam a bor- 
do, entre os quais se encontrava a 
protessora Christia McAulilte, que 
tinha projectado a realização de duas 
aulas a bordo da nave que seriam 
transmitidas para a Terra. 

1981 — 

1985 

1986 — 

   

Este é o vigésimo oitavo dia do ano. 
Faltam 337 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia; « Depois de viv 
juntos durante longos anos, os animai 
bam por se amar e os homens por se odiar» — 

    

  provérbio chines. 
e 

] 
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| Breves Internacionais 
    

  

BRUXELAS — O minitro israelita 
dos Negócios Estrangeiros, Shimon 
Peres, apelou segunda-feira à Comuni- 
dade Europeia para que auxilie a des- 
mantelar uma rede internacional de ter- 
rorismo com bases no Irão, revelou uma 
fonte. Peres, no decorrer das conversa- 
ções com os seus homólogos da Comu- 
nidade, revelou a existência de uma li- 
qação entre o Irão e o Movimento Fun- 
jamentalista Islâmico Hizbollah como o 
principal eixo do terrorismo internacional. 
Peres disse ainda que a Síria e a Líbia se 
tornaram mais cuidadosas após terem 
sido alvo de Sanções económicas impos- 

tas pela CEE. O titular israelita apelou aos 
12 para participarem numa acção con- 
junta dirigida para a destruição dos laços 
entre o lrão e o Hizbollah (Partido de 
Deus), um grupo muçulmano xiita pró- 
-iraniano. 

NOVA IORQUE — A princesa 
Carolina do Mónaco viu aumentarem as 
possibilidades de anulação do seu casa- 
mento com Philipe Junot, de acordo com 
uma colunista do jornal novaiorquino 
«Daily News». Carolina casou-se em 
1978 com Philipe Junot separando-se 
pouco tempo depois. Em 1983, casou 
civilmente com o italiano Stefano Casi- 

| raghi, após várias petições infrutíferas 
junto do Vaticano de anulação do primeiro 
matrimónio. A jornalista afirma que a 
anulação do casamento da princesa está 
próxima e invoca o caso semelhante e 

| recente de Carmen Martinez-Bordiu e 
Alfonso de Borbon. Carmen Martinez- 
-Bordiu casou-se em 1971 com Alfonso de 
Borbon, separando-se o casal em 1982. 

PARIS — O desemprego em França 
atingia 2,57 milhões de pessoas em 1986, 
um acréscimo de 5,5 por cento relativa- 
mente ao ano anterior, revelam números 
divulgados pelo Ministério do Trabalho e 
do Instituto Nacional de Estatística. Este 

| Valor representa um nível recorde em 
França, apesar dos esforços desenvol- 
vidos pelo Governo de Jacques Chirac 
Para estimular a criação de empregos 
através da implementação de programas 
para jovens e da desregulação do mer- 
tado. À taxa sazonal de desemprego ajus- 
tada atingiu 10,7 por cento no final de 
Dezembro, um dos valores mais elevados 
no conjunto da Comunidade Económica 
Europeia. Em Novembro, a taxa atingia 
10,6 por cento, tendo-se cifrado em 10,2 
por cento no final de 1985. A subida do 
desemprego foi recebida sem surpresa 

| Pelo Governo, indicaram diversos obser- 
Vadores. Em Setembro, o ministro do Tra- 
balho, Philippe Seguin, tinha admitido 
Que 0 número de desempregdos poderia 
atingir 3 milhões de pessoas. 

MOSCOVO — Os Estados Unidos 
& a Mongólia decidiram estabelecer rela- 
ções diplomáticas a nível de Embaixadas 
desde ontem — anunciou a agência no- 
ticiosa soviética TASS. A TASS salientou 
Que a imprensa da Mongólia publicou 
Ontem um comunicado conjunto em que 
anuncia o estabelecimento de relações 
diplomáticas. A Mongólia é uma repú- 
lica socialista, integrada no mercado 

Comum dos países do bloco socialista, 
Omecon, situada na fronteira entre a 
Nido Soviética e a China, mantendo 

| estreitas relações com o Governo de 
Oscovo. 

WASHINGTON — Os Estados 
Unidos aprovaram a venda subsidiada de 
Um milhão de toneladas de trigo à China, 
anunciou ontem em Washington o sub- 
Secretário para a Agricultura, Daniel 
Amstutz, A decisão de incluir a China na 
lista dos países podendo beneficiar do 

Erograma de subsídios a exportação da 
Cretaria de Agricultura permitirá aos 

Produtores norte-americanos serem mais 
Competitivos no mercado. A venda de 
Figo subsidiada à China, proposta por 
fesponsáveis da Secretaria de Agricul- 
tura, foi aprovada na passada sexta-feira 
Pelo grupo de política comercial da 

Ministração Reagan, constituído por 
“epresentantes de diversas Secretarias.     

Golpe falhado nas Filipinas 

INTERNACIONAL 

Presidente Aquino 
promete castigo 

A Presidente filipina, Corazon Aquino, classificou 
ontem a tentativa de golpe de Estado no pais como obra de 
elementos militares transviados e advertiu que «chegou a 
altura da justiça e do castigo». 

Falando ao pais através da rádio e da 
televisão, Aquino disse ter dado ordens aos res- 
ponsáveis militares para que apliquem «toda à 
força da lei» contra os soldados que tentaram 
derrubar o seu Governo. 

Tropas alegadamente leais ao Presidente 
deposto Ferdinand Marcos tentaram ocupar pelo 
menos duas bases da Força Aérea e duas estações 
de televisão, mas foram entretanto dominadas. 

Aquino apelou aos soldados que ocupam ain- 
da a estação de televisão que se rendam, dizendo 
que a sua situação é desesperada e que as forças 
leais ao Governo vão retomar a estação. 

A estação de televisão foi ocupada de 
madrugada por um coronel rebelde, Oscar 

Canlas, e cerca de 100 soldados. Canlas, em 
comunicado divulgado por uma estação de rádio 
privada, afirmou: 

«Estamos a lutar pela democracia e pelos 
direitos do povo. Gostaríamos de o libertar das 
possiveis garras da crescente influência do 
comunismo no nosso país. Não somos leais (a 
Marcos) nem rebeldes». 

Na sua declaração, Aquino afirmou que os 
militares fizeram tracassar uma tentativa de golpe 
contra o Governo por parte de «pessoal militar 
transviado» e acrescentou: 

«Dei ordens ao Chefe do Estado-Maior para 
que proceda contra os oficiais responsáveis por 
este acto de rebelião, de acordo com as normas do 
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Tribunal Marcial. Toda a força da lei será apli- 
cada a todas as pessoas, civis e militares, que 
estejam implicadas neste crime». 

A Presidente advertiu ainda que «chegou a 
altura da justiça e do castigo». 

Corazon Aquino, cujo Governo tem sido alvo 
de protestos recentes e repetidos rumores da 
iminência de golpes de Estado, declarou também 
que «controla inteiramente a situação, com a total 
colaboração das Forças Armadas das Filipinas. 

As Forças Armadas foram colocadas em 
estado de alerta total devido aos ataques e por 
entre notícias de que Marcos estaria a regressar 
do exilio no Hawai — indicaram estações de 
rádio. 

Quatro milhões de angolanos 
e moçambicanos 
afectados pela fome e doença 

Quatro milhões de pessoas são afec- 
tadas actualmente em Angola e Moçam- 
bique pela fome e doença, dos quais 1,4 
milhões são identificados como desalo- 
jados, segundo um relatório da UNICEF. 

O documento diz respeito à situação de 
emergência em Angola, Chade, Etiópia, Mali, 
Moçambique, Niger e Sudão, que a UNICEF 
classifica de «paises mais seriamente afectados 
na actual situação de emergência no continente 
africano». 

Acerca de Moçambique, que, segundo nú- 
meros fornecidos pelas entidades governamen- 
tais registou um aumento da população afectada 
pela situação de emergência — dos 1.848 mi 

E sa 

  

CANNES (França) — O ministro francês da Cultura François Leotard 

entrega o «Disco de Ouron à princesa Stephanie do Mónaco devido ao sucesso 

lhões recenseados existem agora 3,448 milhões 
—, à UNICEF considera que 411.327 pessoas se 
encontram em «situação de alto risco» de so- 
brevivencia. 

A situação interna é caracterizada pela dimi- 
nuição da segurança devido às actividades da 
RENAMO, particularmente nas províncias da 

— Zambézia e Tete. 
Quanto a Moçambique, o relatório da 

UNICEF chama a atenção para o aumento dos 
controntos e alargamento das áreas sob controlo 
dos rebeldes e realça a existência de 480.000 
desalojados. 

«A falta de transportes é a principal razão da 
distribuição irregular de auxílio de emergência às 
provincias centrais, onde cerca de 40 por cento da 

  
do seu disco «Quragam» que vendeu mais de cinco milhões de cópias. 
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população afectada está concentrada», refere o 
documento. 

O documento da- UNICEF foca sobretudo a 
situação que se vive nos países: africanos 
considerados-em pior situação de «sobrevivência 
económica e social», e aborda a existente no 
Botswana, Cabo Verde, Gana, Madagascar, São 

Tome e Principe, Lesoto e Zâmbia. 
Relativamente a Cabo Verde, o relatório 

chama a atenção para a persistência desde 1969 
dos efeitos provocados pela falta de chuvas, 
enquanto acerca de São Tomé e Principe refere a 
deterioração das condições económicas. 

Alerta 
na Guatemala 
devido 
a vulcões 
A Guatemala vive desde o meio-dia 
de segunda-feira um «estado de alerta 
geral», devido a uma série de erupções 
vulcanicas que nas últimas horas 
provocaram a morte deum jovem 

de 13 anos. 

Os vulcões em actividade são o Pacaya, 25 
quilómetros a sul da capital Santiaguito, 230 
quilômetros a ocidente. o Fuego, a 90 quilo- 
metros, ! 

«Previne-se a população dos arredores destes 
tres vulcões que pode haver um aumento ou início 
de torte actividade em todos eles», disse se- 
gunda-feira o Instituto de Sismologia, Vulca- 
nologia, Meteorologia e Hidrologia (Insivumeh). 

Eddy Sanchez, subdirector desta instituição, 
indicou que ha o risco de uma nova explosão na 
area de Pacaya, vulcão que segunda-feira à noite 
teve uma actividade preocupante segundo os 
técnicos. A 

“Ás actividades escolares em toda a área do 
vulcão Pacaya foram suspensas até nova ordem e 
a população foi avisada para não regressar as suas 
casas», informaram os Ministerios da Educação e 
Governação. 

As informações parciais das brigadas de 
«Insivumeh», do Comite Nacional de Emergen- 
cia (CONE) e do Corpo de Bombeiros Volun- 
tarios (CBV), indicam que a área afectada pela 
erupção do vulcão Pacaya é de 4.500 quilômetros 
quadrados. 

O primeiro censo preliminar indica que há 65 
casas destruidas, 4.123 pessoas desalojadas, 102 
delas feridas ao serem atingidas por rochas 
vulcânicas ou quedas no acto de fuga. 

A morte do jovem loi originada por ema- 
nações de gases tóxicos quando tentava pór-se a 
salvo. t E 
 



DESPORTO 

I Descida da Ria de Aveiro 
é um propósito 
do Clube dos Galitos 

A semelhança do que tem vindo a processar- 
-se em épocas anteriores no Rio Minho, pretende 
o Clube dos Galitos levar a efeito na Ria de 
Aveiro (Canal de Ovar), em 22 de Março de 
1987, uma regata de fundo para embarcações tipo 
Shell de 8 remadores, utilizando um plano de 
água na extensão de cerca de 12 Kms, desde as 
imediações da Praia da Torreira — concelho da 
Murtosa — até S. Jacinto, já no concelho de 
llhavo. 

O desiderato expresso, além da divulgação 
desta modalidade desportiva, tem como principal 
objectivo a promoção da Ria de Aveiro em 
matéria de provas deste tipo, e, encetar um 

processo de criação de condições para a insti- 
tucionalização desta prova, tornando-a anual- 
mente importante a nível nacional, e, no âmbito 
da modalidade. í 

Atendendo às suas características de prova de 
fundo (12 Kms), esta será, provavelmente, 

participada pelos Clubes Federados que têm 
vindo a competir anualmente nas regatas de 
fundo do Rio Minho, num total de 8 e 10 tri- 
pulações, incluindo uma ou duas espanholas, 
movimentando de 100 a 120 pessoas dentre di- 
rigentes e atletas de competição, 

Ainda com o propósito de divulgação a 
promoção da Ria de Aveiro, a Secção Náutica do 
Clube dos Galitos condidatou-se junto da Fede- 
ração Portuguesa de Remo para cooperar com 
este organismo no planeamento e conduta do 
Campeonato Nacional de Fundo/87 a disputar na 
Ria de Aveiro, utilizando precisamente parte do 

mesmo plano de água onde irá disputar-se a 
primeira das regatas indicadas (1.º Descida da 
Ria de Aveiro — 12 Kms), com partida de 
Pousada da Ria, e, chegada junto do Parque de 
Campismo da Base de Pára-quedistas, numa 
extensão de 5 Kms. 

Após a realização das importantes provas de 
remo de fundo já referidas, decorrerão ainda em 
Aveiro, igualmente sob: a égide do Clube dos 
Galitos, agora no Canal da Gatanha, regatas em 
Shell-Velocidade, nomeadamente «O Encontro 
Regional de Iniciados, Juvenis e Veteranos» (24 

de Maio) e o «Encontro Portugal-Espanha em 
Juvenis», uma prova internacional em que se 
detrontarão remadores juvenis espanhóis e por- 
tugueses nas várias modalidades de Shell (26 de 
Tulho). 

Comentando o programa exposto, reconhe- 

cendo embora que a execução deste irá sobre- 

carregar desmesuradamente os exíguos quadros 

da Secção Náutica do Clube dos Galitos, há 

mesmo assim a lamentar que complementando 
este vasto programa, o Clube dos Galitos não 

possa candidatar-se à realização, em Aveiro, do 

Campeonato Nacional de Velocidade em Shell. 

E esta, porque este só poderia disputar-se a 
nivel nacional, na Pista do Rio Novo do Principe 
que o inexplicável alheamento por parte das 
entidades responsáveis há muito motivou que o 
outrora excelente plano de água, sem dúvida um 
dos melhores da Península para a prática do 
remo, tivesse sido definitivamente retirado da 
lista dos locais para disputa das provas maiores do 
remo, nacional e internacional, dado o estado 
altamente poluído das suas águas. 

Seis equipas disputam a fase final 

do Campeonato Distrital de Iniciados 
Concluída a primeira fase do Campeonato 

Distrital de Iniciados, ficaram apurados para a 
fase final Lourosa e Espinho (Série A), San- 
joanense e Arrifanense (Série B) e Beira e 
Agueda (Série C), que agora vão disputar uma 
«poule» a duas voltas, para apuramento das duas 
equipas que representarão a AFA na «Taça 
Nacional de Iniciados». 

  

BASQUETEBOL 
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Os melhores marcadores da | Divisão 

  

E 

Miller confirmou a liderança 
O norte-americano ao serviço do Beira Mar, Purvis Miller, que no fim-de-semana 

passado havia atingido o topo da lista dos melhores marcadores, consolidou nas últimas 

jornadas a sua posição de guia ao converter, no conjunto dos dois jogos, mais 7 pontos que O 

seu perseguidor directo, Marvin Stevens. 
Em destaque nas jornadas estiveram José Carlos Guimarães, com 37 portos marcados 

em cada um dos jogos e Burnett Adms, da Ovarense, com 34 + 36. Lita (31 + 31), Miller 

(28 + 33). Ariston (25 + 36) e Lee Stringfellow (25 + 35), também estiveram acima da média 

de 30 pontos por jogo. 

Eis o escalonamento actual: 
  

O sorteio desta 2.4 fase realizou-se na noite da 
passada 2.º feira e proporcionou o seguinte 
calendário: 

1.º jornada (1/2/87) 

Espinho-Arrifanense (10h30) 
Lourosa-Beira Mar (10h30) 
Agueda-Sanjoanense (31/11, às 16h00) 

2.º jornada (8/2/87) 

Arritanense-Lourosa (10h30) 
Sanjoanense-Espinho (10h30) 
Beira Mar-Agueda (dia 7/2, às 16h00) 

3.º jornada (15/2/87) 

Agueda-Armitanense (14/2, as 16h00) 
Lourosa-Espinho (10h30) 
Sanjoanense-Beira Mar (10h30) 

4.º jornada (22/2/87) 

Arrifanense-Beira Mar 
Espinho Agueda 
Lourosa-Sanjoanense (todos às 10.30) 

5.º jornada (1/3/87) 

Sanjoanense-Arritanense (10h30) 
Beira Mar-Espinho (dia 28/2, às 16h00) 
Agueda-Lourosa (dia 29/2 as 16h00) 

As jornadas correspondentes à 2.º volta 
realizam-se em 4/3, 8/3, 12/3 e 29/3, initiando- 
-se à «Taça Nacional de Iniciados» no domingo 
imediato, dia 5 de Abril. 
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Os fabulosos 

ganhos 

dos grandes 
tenistas     

Stefan Edberg 

O sueco Stefan Edberg, que revalidou no. 
domingo o título de campeão da Austrália, 
comanda isolado a lista de profissionais de 
ténis que mais dinheiro receberam já esta | 
temporada em prémios oficiais. 

Edberg, 21 anos, terceiro do Ranking 
Mundial, recebeu até agora 121.633 dólares | 
(18.200 contos), mais 11,000 contos do que o 

finalista derrotado no Torneio de Singulares 
do Open da Austália. 

Na lista de receitas, divulgada pela As- 
sociação dos Profissionais de Ténis (ATP), o 
número um do Ranking Mundial, Ivan Lendl, 
é por enquanto o sexto em receitas, com 
apenas 28.650 dólares (4.100 contos). Em 
1986 o tenista checoslovaco foi o jogador que 
mais dinheiro recebeu em prémios monetários: 
oficiais. 

A classificação dos dez jogadores que 
mais dinheiro receberam até agora é a se- 

guinte: À 
1.º Stetan Edberg, Suécia, 121.633 dó- 

lares (18.200 contos); 2.º Pat Cash, Austrália, 
53.196 (7.900 contos); 3.º Wally Masurs 
Austrália, 47.884; 4.º Miloslav Mecir, Che- 
coslováquia, 32.939; 5.º Anders Jarryd, 
Suécia, 31.095; 6.º Ivan Lendl, Checoslo- 
váaquia, 28.650; 7.º Peter Doohan, Austrália, 
18.908; 8.º Michiel Schapers, Holanda, 
17.354; 9.º Bill Scanlon, EUA, 14.987; 10.9, 

segundo classificado, o australiano Pat Cash, | | 

  

  Kelly Evernden, Austrália, 14.805.     

  

   

Jogador Equipa Pontos | Média M cão | Marcação 

1º —— Purvis Miller Beira Mar 523 32.7 49 16 

2" — Marvir" Stevens Barreirense 500 313 45 7 

4º — Fávin Nascimento | Sporting 421 28.3 39 12 

4 Louis ty Neal Imortal 420 263 41 12 

5º Lee Stringfeliow EC. Porto 42 258 44 15 

6º -— Aristor Filho Beira Mar 385 241 38 4 

2.º — Lita Ginásio 380 22.8 40 8 

8º Burmeil Adams Ovarense 369 231 3 14 

9.º -— James | eggelt Queluz 34 2.8 35 12 

10º ..- Joao Seica Ovarense 360 25 36 5 

11º — Mário Neto Imabum 355 22.2 M q 

t2.º— Jerry Adams Sangalhos us 21.8 33 4 
13º — Stevea Rocha F.C. Porto 33 4 Mu “ 

14º — Hugo Cabrera Queluz 334 20.9 32 7 

15º = Oto Jordan Queluz * 333 20.8 x 8 

16º -— David Traylor Sanjoanense 329 20.6 42 10 

17º — Rubbin Cotton Hiabum 324 70,3 36 8 

12º — 4. C. Guimarães Benfica 317 19.8 Yy 8 

19º — Arnet: Hallman Sporting 313 19.6 28 1 

PU” = Mauro Ovarense 310 19.4 28 6 

é1.º — Sérgio Salvador Sangalhos 271 16.9 29 9 

“-— Cartan FC. Porto 257 16,1 at 6 

23º-— Mike Fluwden Benfica 249 15.6 27 7 

24, -— Jorge Luis Barreirense 248 15.5 B E 

25º — José Parente Sanjoanense 246 15.4 2 4 

28º — Steve Maítin Ginásio 238 14.9 24 5 

27.º — Carlos Lisboa Benfica 237 14.8 3 2 

28º —. Tó Ferreira FC. Porto 226 ER 28 5 

29º — Eugênio Silva Sporting 223 13.9 24 5 

30º -— José Paiva Sangalhos 200 125 3 3 

Silvia Gonceiç ao Barreirense 200 12.5 2” 1           
  

Mário Varela 

Manuel José 

é o novo treinador 

do Braga 
Manuel José é o novo treinador da equipa de 

tutebol do Sporting Clube de Braga em subs- 
ttuição de Humberto Coelho — soube-se ontem 
junto de uma fonte do clube bracarense. 

Os jogadores bracarenses já treinaram ontem 
sobre o comando de Valença, tecnico adjunto de 
Humberto Coelho, que solicitou alguns dias de 
descanso para se deslocar a Lisboa para tratar de 
assuntos particulares. 

A contirmação oficial da substituição de 

  

Trenó virou-se 
e dois italianos 
ficaram feridos 

Dois italianos ficaram ontem feridos, um 
deles com gravidade, devido a um acidente 
durante os treinos de trenó de quatro para a Taça 
do Mundo de Esqui da modalidade. 

Paolo Scaramuzza, de 29 anos, foi trans- 
terido de urgência para o hospital com lesões 
multiplas, depois de ter perdido o controlo do 
trenó, que se virou na ultima curva da pista do 
Blue Lake, onde decorrem os treinos para a Taça 
do Mundo a realizar na próxima semana. 

Outro elemento da equipa italiana, Guerrino 
Ghedina, tracturou o tomozelo, enquanto os 
outros dois sairam ilesos do acidente. 

Humberto Coelho por Manuel Jose no Braga SO 
devera ter lugar quarta-feira após encontro entre 
Direcção bracarense e q antigo internacional 
bentiquista, indicou fonte do clube minhoto. 
« Humberto Coelho, que trocou o Salgueiros 
pelo Braga esta época, depois de um trabalho, 
muito produtivo em Vidal Pinheiro, não teve O 
exito esperado ao serviço do: clube minhotô; 
tendo a equipa terminado a primeira volta do 
nacional de tutebol da Primeira Divisão, com 
apenas 10 pontos em 30 possiveis. 

Aquele tecnico, que havia prometido pór O 
seu lugar à disposição caso o Braga não somassê 
[1 pontos no termo da primeira volta do nacional, 
viu-se reconduzido no cargo pelo presidente do 
clube, Mesquita Machado. apesar do desacordo 
do chete do Departamento de Futebol, Nun? 
Cunha, que se afastou voluntariamente. 
ie 

Sobe a assistência 
no hipismo britânico 
As provas de hipismo continuam a subir de 

popularidade, com cerca de quatro milhões 
espectadores a assistir às 897 provas realiza 
em 1986 na Grã-Bretanha, foi ontem anunci 
em Londres. 

A média é de 4.413 espectadores por provasê 
percentagem mais elevada desde 1981, € 
representa uma melhoria de cinco por cento. 

«Esta média de espectadores às provas & 
hipismo deve continuar», afirmou lan Pithers 
director da agência de publicade dos hipódromos 

 



  

  
    
   

   
   
   

    

VIVENDA, vende-se. Arredo- 
res de Aveiro. Tel. 311164. 

RÉS/CHÃO, c/ entrada inde- 
pendente, vende-se, em Es- 

gueira. Tel. 311822. 

RESTAURANTE, com casa/ 
quintal, vende-se. Bom 
prego. Motivo retirada para 
Estrangeiro. Tel. 94224 — 

lihavo. 

ESCRITÓRIOS, vendem-se/ 
falugam-se. Tel. 23951 — 
Aveiro. 

TERRENO, vende-se. Teixu- 
gueira— Estarreja. Tel. 94254, 

QUINTINHA, com boa 
moradia, vende-se. Tel. 26568 
— Aveiro. 

VIVENDAS, desde 2.500 
contos. Tel. 21434 — Aveiro. 

QUINTAS, vendem-se. Tel. 
25464 — Aveiro. 

GARAGEM individual, ven- 
de-se, Tel, 23528 — Aveiro. 

TERRENOS construção de 
vivendas — Mediterra — Av. 
Dr. Lourenço Peixinho, 177-A 
— Tel. 29491 — Aveiro. 

VIVENDAS em várias zonas 
— Mediterra — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 177-A — Tel 
29491 — Aveiro. 

* APARTAMENTOS TI e T2, 
centro de Aveiro e outras 
zonas — Mediterra — A, Dr. 
Lourenço Peixinho, 177-A — 
Tel. 29491 — Aveiro. 

APARTAMENTOS T2 e T3, 
prontos a habitar, 10% de 
Entrada. Mediterra — Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 177-A — 
Tel. 29491 — Aveiro. 

ARMAZENS, alugam-se. 
Cacia. Contactar R. Vasco da 
Gama, 27 — Cacia. 

CASA/QUARTO, alugam- 
=Se. Esgueira. Tel, 23935 — 
Aveiro.    

      
   

ARMAZÉNS, alugam-se. 
Alagoas — Esgueira. Tel. 
24545 — Aveiro. 

    

  
ESTETICISTA, para trabalhar 
em colaboração com salão «2 
EFES», precisa-se. Rua Dr. 
Alberto Souto, 24-3,º — 
Aveiro. 

MECÂNICO DIESEL, preci- 
sa-se, para empresa no con- 
celho de Ílhavo. Resposta ao 
«DA» aon;º 20. 

GRUÍSTAS «Shoafer» e 
«Coles», precisam-se. Res- 
posta ao «DA» ao n.º 19. 

   
E age 

EX-EMPREGADO Zig-Zag, 
reformado, oferece-se, para 
cobrador e outros serviços. 
Cidade e periferia. Tel. 23371 
— Aveiro, 
EMPREGADA mesa/baicão, 
oterece-se. Fala Francês e 
Espanhol. Contactar: tel. 
23366 — Aveiro. 
EMPREGADO para serviços 
auxiliares, oferece-se. Telef. 
52894 — Marinha Grande 

  

SIEMENS, COMPACT DISK, 
46.500$00, IVA incluido, Oferta 
limitada. Runkel & Andrade. 

PRAÇA e CARRO, vende-se. 
Tel. 93215 — Alquerubim. 

CANICHES PRETOS, ven- 
dem-se. Centro Comercial 

Oita, Loja 312 — Aveiro. 

FIOS DE TRICOTAR — Jo 
brilã — Rua Agostinho Pinhei- 
ro,6— Aveiro, 

ISOLAMENTOS TERMO - 
LAR — Jercar — Telef. 361255 

— Gafanha da Nazaré. 

CARNES — Talho João 
Rocha — Rua José Estêvão, 16 
— Aveiro. 

VELHARIAS — Moidartis — 
Rua dos Marnotos, 66 (á Pr. do 
Peixe) — Aveiro. 

MÁQUINAS TRICOTAR 
«BROTHER». Rua Dr. Alber- 
to Souto, 2 — Aveiro. 

VIDROS ACRÍLICOS — vi- 
draria Almeida — Tel. 25474 
— Aveiro. 

PEIXES TROPICAIS — 
Aquaviva — Mercado Muni- 
cipal, Loja 12 — Aveiro, 

LENTES CONTACTO — 
Oculista Aveirense. Telef. 
25880 — Aveiro. 

CANON — Computadores — 
R. Capitão Sousa Pizarro, 23— 

Aveiro. Ú 

  

DIÁRIO DE AVEIRO QUARTA-FEIRA, 28 DE JANEIRO 1987 

MASSA INTEGRAL — Cen- 
tro Dietético Girassol — Av. 
Lour. Peixinho, 179 — Loja E 
— Aveiro. 
PORTAS — AUTOMATIS- 
MOS — Armaro, Ld.º, Rua Dr. 
Barbosa Magalhães, 22 — 
Aveiro. 

TV VÍDEO — Al Capone — 
llhavo. 

ARTIGOS DESPORTO — «O 
Golo», R. Cândido dos Reis, 
150 — Aveiro. 

BARCO «Pescador» 395. Tel, 
311738 — Aveiro. 

  

TRADUÇÕES — Alemão, 
Inglês, Francês. Gabint. Tel. 
20010 — Rua José Estêvão, 
54-2.º Esq. — Aveiro. 

«A NAU» — Churrasqueira 
— Rua S. Sebastião, 95 — Tel. 
27759 — Aveiro, 

CENTRO COMERCIAL CA- 
CIENSE. R. Luís de Camões, 
58 —Cacia, 

CONFECÇÃO cortinados, 
naperons, decorações. Tel. 
23469 — Aveiro. 

ENTULHO — Aceita-se 
(Barreiro) Bonsucesso, Telef. 
21358 — Aveiro. 

CIDEL — Agente Philips — 
Telefone 25071 — Aveiro. 

CONSTRUÇÃO Civil — 
Acabamentos/pinturas, Telef. 
29487 — S. Bernardo. 

REPARAÇÕES de electro- 
domésticos — Telef. 29637 — 
Solposto. 

DAVID/ESTOFOS/REPARA- 
ÇÕES — Telef. 94803-— Quintas 
— Costa do Valado — Aveiro. 

TALHO ANTÓNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro. 

e ESTOFADOR RIA — Esto- 
fos/Decorações. Rua Clube 
dos Galitos, 25 — Aveiro. 

ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/franjas — Rua do 
Carril, 64-1.º — Aveiro. 

CHURRASQUEIRA «A SA- 
LINA» — Visite-a — Aveiro. 

ALTARTE — Decoradores — 
Teiefone 21101 — Aveiro, 

OURIVESARIA BRANCO 
— Telefone 25524 — S, Ber- 
nardo. 

LOJA DAS MEIAS — Tele- 
fone 22454 — Aveiro. 

    

   1 

  SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telefone 28589 — 
Aveiro. 

TALHO PEDRO ALBERTO 
— Rua Cónego Maia—S. Ber- 
nardo. 

DISCOTECA ESTÚDIO 1 —| 
Oita — Telef. 27942 — Aveiro. 

SAPATARIA ANGEL — Rua 
Combatentes G. Guerra, 21 — 
Aveiro. 

CAFÉ MIMO — Telef. 24950 
—S. Bernardo. 

STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas — Telefone 
29359 — S. Bernardo. 

COOHABITA — Cooperativa 
Nacional de Habitação — Rua 
Eng. Von Haff, 29-1.º — Telef. 
27360 — Aveiro. 

REPARAÇÃO DE AUTO- 
MÓVEIS — Tavares & Isidro 
— Áradas. 

EL RINCON — Refeições 
económicas. Telef. 24626 — 
Aveiro. & 

GINÁSIO AVENIDA — Av. 
Lour. Peixinho, 96 D-4.º — Tel. 
20261 — Aveiro. 

LAVANDARIA SABONA- 
RIA — Limpeza diária. Quinta 
das Oliveiras, Bloco 1,n.º7 — 
Águeda,   

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

vublicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 
tormas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 paravras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

Se. no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 
além das cinco. 

to
 

l O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado. 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 
selos de 15$00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
« Feletone 

  

EU Ria das e nn ai 
sentam apenas como uma palavra” 
  SNACK-BAR, trespassa-se. * 

Bom para casal. Facilita-se 
pagamento. Telefone 20858 
— Aveiro. 

SNACK-BAR CALIFA, tres- 
passa-se. A. Central — 
Gafanha da Nazaré. Tel, 
29458. 

loja ou outro fim, trespassa- 
-se, junto à praça do peixe, 

podendo ser habitada, Tel. 

25120 — Aveiro. Cebola qb. 
TALHO, trespasse-se. Centro Salsa q.b. 
cidade. Tel, 322023 — Aveiro. 

  

Receitas 
casapermomesmorcn  (OMELETE REDONDA 

Ovos q.b. 

Chouriço q.b. 
ROULOTTE, usada, compra Morcela q.b. 
-se. Tel. 61501 — Águeda, 

FIAT 126, bom estado, 
vende-se. Tel. 61501 — 
Águeda. 

Aveiro. 

311457 (depois 19 horas) — 
Aveiro. 

Molho de carne q.b. 

Fazer duas omeletes chatas com ovos 
CITROEN GSA, 5 v. vende- batidos com cebola picada e cozida em man- 
Res oIS 21460/24631 — teiga e salsa. Pôr uma omelete sobre um 

prato redondo. Cobri-la com rodelas de 
FIAT 127, vende-se. Tel. choyriço de sangue, morcela, ligeiramente 

fritas em manteiga. Tapar com a segunda 
  

Transtornos genéticos fazem nascer 
«meninos lobos» 

  

omelete. Polvilhar de salsa picada, pôr de 
volta molho de carne. Regar com manteiga 
queimada. 

  

SOPA DE CREME 
DE CENOURAS 

600 g de cenouras 
Manteiga q.b. 
1 litro de molho béchamel 
1 di de caido de carne 

Passam-se em manteiga as cenouras, 
cortadas aos bocadinhos, depois junta-se- 
lhe o molho béchamel e deixam-se cozer 
muito bem. Passa-se pela peneira e adiciona- 
-Se 0 caldo. Serve-se esta passada por 

. manteiga. 

  

  
Em Loreto, no Estado de Zacatecas, 
quilômetros a norte da Cidade do 

exico, apenas: os vizinhos mais che- 
Bados convivem com as crianças conhe- 

as como os «meninos lobos», acerca 
das quais se tecem falsas histórias de 
Uivos que lhes seriam escutados em noite 
de juar. 

  

“Não, Não sou um lobo, nem coisa pareci- 
da», atirma apressado Jesus Manuel Fajardo 
Aceves, 12 anos, entre à chegada da escola é uma 
Partida de futebol com os colegas. 

A medida que toi crescendo, Jesus Manuel — 
ma das 9 crianças de Loreto que sofrem de 
ipertricose — viu o pelo do rosto e do corpo 
Inar-se abundante e agora apenas os olhos e os 

ábios sobressaem na sua tase de pelo negro, que 
Vassemelha ao tamoso «lobisomem» ingles. 

Quando o rapaz saiu para jogar, a mãe, Maria 
Aceves, recorda que quando nasceu «já tinha 
Pelos nas sobrancelhas, maças do rosto e por 
Sima do lábio superior». 

Acrescenta que na sua família já existiam 
fasos de hipertricose — transtomo genético que 

Voca o excesso de pélos no corpo — como o 
lio Manuel, que se barbeava várias vezes ao 

a, fazendo com que o pelo crescesse em maior 
dância. 

Nas raparigas. como Lilia, de 8 anos, esta 
feformação genética manifesta-se com menor 

Nsidade, mas chega para cobrir de pelo a zona 
torno dos lábios e das maçãs do rosto.     

Loreto era um povoado esquecido antes de se 
conhecer a existência do grupo familiar com 
hipertricose. Hoje, as suas ruas poeirentas e 
desertas são frequentadas por curiosos e jorna- 
listas avidos de conseguir uma nova declaração 
ou uma fotogratia das feições dos «meninos 
lobos». 

Este tenômeno genético, único no México e 
para o qual a Medicina do pais ainda não en- 
controu explicação, remonta ao principio do 
seculo, quando Maria Del Retúgio Aceves pro- 
criou os primeiros rebentos com exagerada 
pilosidade. - 

Desde então sucederam-se cinco gerações em 
que a tamilia se alargou a 77 membros, dos quais 
36 herdaram a caractenstica e, por isso, um certo 
isolamento social. 

Hoje são 19 as pessoas que sotrem de hiper- 
tricose, entre elas 9 crianças: três raparigas e seis 
rapazes. 

Segundo o investigador de genética da Uni- 
versidade Autónoma de Zacatecas, Marco An- 
tônio Macias, são os organismos das mulheres da 
dita familia que detém o tipo de génes provocador 
do transtorno. 

Para reforçar a hipótese, o investigador nota 
que Manuel Aceves, tio das crianças, apesar da 
sua nutrida pilosidade, não a transmitiu à nu- 
merosa prole, enquanto as irmãs Juana a Maria de 
Jesus, a quem quase não se notam sinais de hi- 
pertricose, a transmitiram aos filhos respectivos. 

As duas mulheres não parecem, no entanto. 
dar muita importância ao fenómeno genético que 

aflige os tilhos, dizendo que «é preferivel ser 
assim a taltar-lhes um braço». Dizem também 
que não tem receio, antes de uma gravidez, de 
que os seus descendentes nasçam com o pro- 
blema genético pois — afirmam — «e uma coisa 
que não tem remedio». 

Macias afirma que a hipertricose não provoca 
outros problemas secundários. 

Ha dois anos, o especialista tentou levar as 
crianças aos Estados Unidos para tratamento 
medico, mas, ao aventurar-se a entrar naquele 
pais sem documentos, foi detido na tronteira. 

Quando a comunidade mexicana nos EUA 
teve conhecimento do facto, organizou colectas 
que tinanciaram a vinda das crianças para a 
cidade de Houston. Também toram organizadas 
outras viagens a Los Angeles e ao Japão. 

Dessas deslocações, o jovem Manuel de 
Jesus recorda-se de que em Houston lhe «tiraram 
fotografias e sangue» do antebraço. 

Os resultados desses estudos médicos ainda 
não chegaram a Loreto e a tamilia sente-se 
incomodada porque considera que só serviu para 
«fazer experiências», sem benefícios para quem 
padece do fenómeno genético. 

Enquanto não chegam os resultados, Gabriel, 
outro dos rapazes com hipertricose, projecta ser 
medico quando tor crescido. 

«Talvez que sendo médico descrubra uma 
tormula para que ja não nos nasça pélo tão farto 
no corpo», atirma com uma seriedade mais que 
convincente, 

EE 
TRIBUNAL JUDICIAL 

DE AVEIRO 

Anúncio 
| Es PUBLICAÇÃO 

São citados os credores desconhecidos que 
gozem de garantia real sobre os bens penhorados 
aos executados para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de dez dias, depois de decorrida a dilação de 
vinte dias, que se começará a contar da data da 
segunda e última publicação do anúncio. 

Execução Ordinária n.º 19/85, 2.º Juízo — 
1.º Secção. 

Exequente — «Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 
de Vouzela», com sede em Vouzela. 

Executados — Miguel Ferreira Manão é esposa, 
Judite Rodrigues dos Santos Ferreira Manão, 
residentes em Sangalhos, Anadia. 

Aveiro, 22 de Janeiro de 1987 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco da Silva Pereira 

Pel'O Escrivão de Direito, 
a) Maria Maia dos Santos 

= Diario de Aveiro=. NS 480, Ué 23-1-N71.   
  

  

 



  

Ultima pági 
E ERR ce As últimas «fatias» 

RE Re 

Mais 89 projectos portugueses 

aprovados pela Europa 
o E 

     
Entre os projectos portugueses cujo finan- 

ciamento pelo FEDER € agora aprovado, a Co- 
missão Europeia salienta o da construção no 
Pono de um pavilhão de exposições destinado a 
pequenas e médias empresas da região, com uma 
participação comunitária de 275 milhões de 
escudos. 

Nestas duas últimas fatias de 1986 a Região 
das Beiras é a melhor contemplada, com 30 
projectos (31,49 milhões de ECU's de partici- 
pação do FEDER), seguindo-se-lhe a região de 
Lisboa-Vale do Tejo, com 19 projectos (10,44 
milhões de ECU's de participação do FEDER). 

e A Comissão Europeia anunciou ontem em Bruxelas o 

: financiamento em 57,5 milhões de ECU's pelo Fundo 

Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) de mais 89 

projectos portugueses. Estes projectos são aprovados no 

quadro das décima e décima primeira fatias de 1986, as 

últimas do ano passado. A décima fatia diz respeito a 

projectos individuais de investimento superiores a cinco 

milhões de ECU's, enquanto a décima primeira inclui 

“ projectos de valor inferior. 

Depois surgem a região dos Açores, com um 

projecto de (6,07 milhões de ECU's de parti- 

cipação comunitária), a da Madeira, com um 

projecto (5,12 milhões de ECU's de participação 

comunitária) e a do Alentejo, com 11 projectos 

(0,83 milhões de ECU's de participação comu- 

nitária). 
Com a atribuição das décima e décima pri- 

meira fatias de 1986 é possivel estabelecer um 
balanço da importância das contribuições do 

FEDER em Portugal durante o primeiro ano da 
adesão. 

De acordo com dados da Comissão Europeia, 

o FEDER financiou em Portugal durante 1986, 
792 projectos individuais de investimento, todos 
eles situados no domínio da construção de infra- 
-estruturas. 

A participação comunitária no financiamento 
desses projectos ascendeu a 409,72 milhões de 
EGUs: 

Os projectos de carácter nacional foram em 

número de 309, absorvendo um financiamento 
por parte do FEDER de 290,48 milhões de 
ECU's. 

Entre os projectos de carácter regional, a 
Região das Beiras surge em primeiro lugar, com 
249 (53,57 milhões de ECU's), seguida dos 
Açores, com 12 (15,77 milhões de ECU's), da 
Madeira, com 21 (14,26 milhões de ECU's), da 

região Norte, com 126 (13,26 milhões de ECU's), 

da região de Lisboa-Vale do Tejo, com 19 
projectos (10,44 milhões de ECU's), da região do 
Alentejo, com 33 (4,8 milhões de ECU's) e da 
região do Algarve, com 4 (3,86 milhões de 
ECU's). 

Dezanove dos projectos (3,3 milhões de 
ECU's) tiveram um carácter multi-regional. 

    

  

Dólar 
baixa na Europa 

O dolar norte-americano baixou ontem tam- 
bem nos mercados monetários europeus, depois 
de ter descido no mercado de Tóquio. 

A nota verde abriu em Frankturt a 1,8155 
marcos alemães contra 1,8285 na abertura de 
segunda-feira, em Zurique a 1,5245 francos 
suíços contra 1,5325, em Paris a 6,0575 francos 
tranceses contra 6,0925 e em Amsterdão a 
2.0595. 

Em Londres, a libra esterlina toi cotada a 
1,5310 dólares contra 1,5275 na abertura de 
segunda-feira. 

Em Bruxelas, o dólar abriu a 38,3050 francos 
belgas contra 38,4450 e em Milão a 1.291,87 
tiras contra 1.294,70. 

O ouro abriu em Londres a 410 dólares a onça 
«Troy» contra 407 em Zurique a 409,50 contra 
406,50 dolares. 

O Banco Central da Alemanha Federal in- 
terveio ontem de manhã no mercado inter- 
bancario monetário para evitar a queda do dólar, 
iniciada, logo apos a abertura dos mercados na 
sequencia da tendência registada em Tóquio. 

De acordo com cambistas, a intervenção do 
Bundesbank não toi importante. O mercado tem 
estado pouco activo, om a maior parte dos 
operadores a aguardar a «mensagem sobre o 
Estado da União» do Presidente Ronald Reagan e 
o balanço do comercio externo norte-americano 
de Dezembro. 

  

Empossado 
ontem 
secretário 
da Segurança Social 

Luis da Conceição Pereira tomou ontem 
posse em Belem como secretário de Estado da 
Segurança Social, em substituição de Pinto 
Sancho, que se demitiu, alegadamente para 
regressar à actividade profissional. 

Na cerimônia, estiveram presentes o Presi- 
dente da Republica, Mario Soares, o Primeiro- 

“Ministro, Cavaco Silva, e vários ministros do 
seu gabinete. 

E a primeira vez que Conceição Pereira, 43 
anos, antigo director-geral-adjunto da Quimigal, 
ocupa um lugar governamental. 

O novo secretário de Estado licenciou-se em 
Economia em 1973 e fez carreira na administra- 
ção de várias empresas, simultaneamente com a 
actividade docente na Universidade. 

Conceição Pereira é também protessor au- 
xiltar convidado do Instituto Superior de Ciências 
do Trabalho e da Empresa (ISCTE) e do Instituto 
Superior de Economia (ISE).     NABLUS — Margem ocidental do Jordão ocupada por Israel — 

Funeral de um israelita segundo o rito samaritano. Nesta região os 

samaritanos ainda oferecem sacrifícios de animais a Deus. 
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PELO MUNDO 
INUNDAÇÕES NO BRASIL 

E BOLÍVIA 

Pelo menos 45 pessoas morreram no Brasile 20 

na Bolívia em conseguência das chuvas torrenciais e 

inundações que têm afectado regiões dos dois 

países — informaram segunda-feira as autoridades 

de defesa civil. No Brasil, fortes chuvadas atingiram 

segunda-feira grandes áreas do Estado de S. Paulo, 

causando 45 mortos e mais de 6.000 desalojados. 

Uma parte da cidade de São Paulo, 0 principal centro 

industrial e financeiro do país, está coberto de água. 

O Instituto Meteorológico informou que, desde a 

noite de domingo e na segunda-feira, cairam na 

cidade 193 milímetros de chuva, comparados com a 

média mensal de Janeiro de 270 milímetros. O Rio 

Tiete, que corre ao longo de uma das principais vias 

rodoviárias da cidade, transbordou das margens e 

muitos motoristas acabaram por abandonar os seus 

veículos. Na Bolívia, chuvas torrenciais e inun- 

dações causaram pelo menos 20 mortos na zona de 

Charape, no centro, e destruiram milhares de 

hectares de colheitas por todo o país. À zona de 

Charape produz 80 por cento da folha de coca bo- 

liviana. 

«BRITISH AIRWAYS» 
SERÁ VENDIDA AO PÚBLICO 
POR 900 MILHÕES DE LIBRAS 

A Companhia Aérea Estatal «British Airways» 

será vendida ao público em Fevereiro próximo por 

900 milhões de libras, anunciou ontem em Londres 

a entidade bancária líder da operação bolsista. Os 

banqueiros Hill Samuel and Company anunciaram a 

colocação em mercado de 720,2 milhões de acções 

ordinárias a 125 pence cada, a pagar em duas 

prestações de 65 pence no acto de subscrição e de 

60 pence em 18 de Agosto. A subscrição encerrará 

em 6 de Fevereiro e as transacções começarão na 

Bolsa de Valores de Londres a 11 de Fevereiro. 

FRIO POLAR CAUSA 51 
MORTOS NOS ESTADOS 

UNIDOS 

O frio polar que assola a costa oriental dos 
Estados Unidos, com temperaturas que alcan caram 
os 14 graus negativos, causou 51 mortos em menos 
de seis dias. O forte nevão que caiu na noite de 
domingo e no dia de segunda-feira provocou graves 
problemas em cidades como Chicago e Nova lorque, 
Boston e Washington, obrigando ao encerramento 
de aeroportos, estradas e serviços públicos. As duas 
vítimas mais recentes do frio polar morreram em 
Rhode Island devido a uma acumulação de mo- 
nóxido de carbono: dentro de suas casas, que 
tentavam aquecer com carvão. 

GREVE GERAL 
NA ARGENTINA 

Milhares de trabalhadores argentinos observa- 
ram segunda-feira uma greve geral de 24 horas que 
paralisou indústrias e transportes públicos aéreos. 
A Confederação Geral do Trabalho, apoiada pelo 
Partido Peronista, convocou a greve para pedir au- 
mentos salariais no âmbito do programa de aus- 
teridade governamental. Círculos governamentais 
revelaram que a greve não teve grande adesão. Saul 
Ubaldini, secretário-geral do Sindicato, anunciou 

que as adesões se situaram nos 98 por cento. A 
organização conta com quatro milhões de filiados 
num total de uma força de trabalho de 11 milhões. 
Ubaldini disse que a greve se inscreve num «plano 
de acção» com a duração de 45 dias e que pretende 
combater as propostas salariais apresentadas pelo 

Governo. 

COMANDOS DO «SENDERO 
LUMINOSO» OCUPAM 

REUTER E PRENSA LATINA 

Presumíveis comandos do «Sendero Lumino- 
s0» ocuparam segunda-feira à tarde os escritórios 
da agência britânica de notícias «Reuter» e da 
cubana «Prensa Latina», situadas no centro de 
Lima. Em ambos os casos, o comando era com- 
posto por três pessoas, que obrigaram, de pistola 
em punho, os trabalhadores das duas agências a 
transmitir um comunicado. A ocupação das duas 

agências durou meia hora, e os comandos saíram 
depois de terem feito inscrições na parede com vivas 
ao Partido Comunista do Peru e ao Presidente Gon- 
zalo. nome como é conhecido pelos seus partidários 

o fundador do «Sendero Luminoso», Abimael 
Guzman. Foi a primeira vez que inscrições do 
«Sendero Luminoso» foram pintadas após a ocu- 
pação das agências estrangeiras. Até agora, este 
tipo de acções, que já atingiram quase todas as 
agências de notícias estrangeiras em Lima, eram 
assinadas pelo movimento revolucionário «Tupac 
Amaru» (MRTA), grupo de guerrilha urbana que   actua na capital. 
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